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PORTO 6 DE AGOSTO. 


VINHOS. 


Soube-se n'esta cidade no sabbado pas- 
sado por uma participação telegraphica que 
a proposta de lei sobre a liberdade de com- 
mercio de vinhos, approvada já na camara 
electiva, seria addiada na camara dos pares 
em virtude do parecer da respectiva com- 
missão. 

Esta noticia não póde deixar d'abalur o 
commercio, o fazer murchar as melhores es- 
peranças aos amigos do paiz, e aos sincrros 
propsgnadores dos largos e saudaveis prin- 
cipios d'economia politica, Ninguem a espe- 
rava, e não era tambem facil d'antever, pois 
que asuppôr quo na camara hereditaria hou- 
vesse algum amor do bem publico, e dese- 
jos de promover e fomentar os mélhoramen- 
tos do paiz, não se devêra presumir que esta 
questão viesse a terminar d'um modo tão 
inesperado e excepcional. : 

Grandes é fortes interesses commerciaes 
e industrises estão ahi Teclamando a extin- 
eção do absurdo regimen dos privilegios e 
restricções mercantis, que apertam n'um cir- 
culo de ferro o principal ramo da riqueza 
cómmercial do paiz, e vozes aulhorisadas e 
insuspeitas teem ató bradado do estrangeiro 
para nos espertar d'esta lethargica-somno- 
lencia em quo vegetamos, deslembrados do 
futuro, e pouco instruidos tambem na lição 
dos factos preteritos. Não ba muito ainda 
que nós ouviamos clamar-nos da terra es- 
trangeira o snr. barão de Massarellos, illus- 
trado commerciante d'esta cidade, pedindo- 
nos em nome dos interesses da industria e 
do commercio de vinhos, que não deixasse 
mos para outra sessão a approvação da pro- 
posta de lei, apresentada ás córtes pelo snr. 
Antonio de Serpa, durante o tempo que oe- 
cupou a pasta das obras publicas. 

Lêmbram-nos ainda as suas palavras ve- 
hementes, sinceras, e repassadas de amor pelo 
progresso da industria nacional e pelo de- 
senvolvimento do commercio” temos ainda 
presentes na memoria os expressões de -ar- 
dente patriotismo com que elle nos apontava 
o progresso e vantagem que sobre nós iam 
alcançando os vinhos francezes sobretudo, 
e não podemos por isso deixar de lamentar 
neste momento, recordando as phrases do 
snr. barão de Massarellos, que tão desavisa- 
da andasse a camara dos pares, votando o 
addismento da proposta de lei sobre a li- 
herdade dos vinhos com o pretexto de se 
achar pouco esclarecida. 

E na verdade quando vai funceionar em 


mercio de v a 
vão ser convidadas nos mercados de Londres 
a um grande torneio industrial onde a livre 
concorrencia dos productos determinará ex- 
clusivemente a melhoria e preferencia dos 
concorrentes, quando para os vinhos de to- 
das zs procedencias vai experimentar-se o 
regimen da ampla liberdade, triste cousa é 
que só nós tenhamos que sofirer ainda o 
vexame das restricções commerciaes appli- 
cadas aos, vinhos, e que nos vejamos ainda 
em circumstancias desiguaes e inferiores aos 
outros concorrentes, que teem a sem favor 
o immenso beneficio da liberdado da pro- 
ducção e do comercio. 

O systema das provas, das demarcações, 


das fraudes e dos embustes commerciaes es- 
tá julgado pelos factos e pela sciencia : mas 
como neste paiz ha sempro um poder oc- 
culto, vigoroso e indestructivel, qual é a ro- 
tina, o estacionamento e o apego tradicio- 
nal"a velhas e antiquadas usanças era de ra- 
zão que ainda n'esta materia preponderasse 
a voz do passado sobre as esperanças e os- 
pirações do futuro, e que em nome de ra- 
dicados preconceitos se vibrasse um golpe 


mortifero no mais succulento e fundamental 


ramo da riqueza commercial do paiz. A ca- 
mara dos pares escolheu para si esta glo- 
riosa missão e soube desempenhal-a com o 
desassombro e valentia de espirito que ca- 
racteriso sempre os ultimos esforços e os su- 
premos arrancos dos defensores do: obscu- 


e me 
A VILLA AMOROSA. 


(Traduzido das «Noutes Hespanholas» de Mery.) 


(Continuação do n.º 177.) 


No outro dia, ao nascer do sol, Mem- 
mo atravessava a aldeia de Empoli, vestido 
de modo que nem o seu melhor amigo se- 


ria copaz de o reconhecer. 


m chapéu cinzento e chalo cobria as 
madeixas do seu cabello preto; um saiole 
de pelle de cabra chegava-lhe aos joelhos e 
umas pesadas botas de camponez, com as 
solas cravadas de taxas, occultavam a ele- 


gante aristocracia de seus pés. 


Logo nas primeiras ribanceiras do Arno 


achou, sem custo, o que procurava: um 
pastor guardando por entre os estevaes nm 
pequeno rebanho de magras ovelhas. Ainda 
hoje qualquer viajante dos Apenninos en- 


contra frequentemente d'estes pobres pasto- 
Tes, cujos leres. ertantes consistem apenas 
em cinco ou seis cabras, que se alimentam 
com agua da chuva e a herva nascida nas 


fendos dos rochedos, 


Algumas moedas de prato, que Memmo 
fez brilhar aos olhos do camponez do Arno, 
deram ao negocio uma prompta conclusão. 
Memivo viu-se repentinamente elevado á no- 
bro o primitiva profissão do seu mestre 
Giotto, O artista que viera para imitar o 
Campanario começava por imitar o pastor 
quo creára este monumento, Armado de um 


rantismo, que vêem alvorecer já a aurora da 
liberdade sem poderem furtar: os olhos á 
irradiação dos seus mais vivos esplendores. 
Lastimamos deveras semilhante aconte- 
cimento sc elle vier a realisar-se como se 
crê, & mais que tudo lastimamos a sorte da 
agricultura do Douro e do commercio de vi- 
nhos d'aquella procedencia. São cousas nos- 
sas, é bem tristes -são ellas para estarmos 
agora a valicinar já desastrosas consequen- 
cias, e -deploraveis resultados. Não tardará 
o tempo a desilludir-nos, mas infelizmente 
virá já tarde o desengano para a applicação 
do remedio, e emenda do erro. Esperamos ain- 
da que tal succedimento não tenha logar. 
Va esperança é esta, mas emfim é esperança. 


o em me 


PARTE OFFICIA 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa N.º 175 DE 3 DE AGOSTO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Corta de lei estabelecendo diversas re- 
gras e disposições relativas á reforma da 
instituição dos morgados, registros dos vin- 
culos, etc. 

— Decretos exonerando D. Pedro de 
Menezes Brito do Rio do emprego de com- 
missario do governo no tbeatro de D. Maria 
II e nomeando interinamento D. Antonio da 
Costa de Souza de Macedo para o mesmo 


os, quando todas as nações 


logar. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
Carta de lei fixando a importancia da 
contribuição pessoal para 1861, etc. 
— Outra extinguindo desde o 1.º de 
janeiro de 1861 o imposto addicional para 
amorlisação das notas. 


————— 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão mocturnarde 2 de agosto.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 


A's 9 horas da noute abriu-se a sessão, 
estando presentes 66 snrs: deputados. 

Acta approvada. t 

Deu-se conta de dous officios da ca- 
mara dos dignos pares, um acompanhando 
uma relação dos projectos de lei que lhe 
foram enviados desta camara, e alli foram 
approvados, e outros devolvendo com as al- 
terações alli feitas o -projecto de lei que 

geraes hão- 
de votar os impostos districtaes. 

O snr. Gaspar Teixeira mandou para a 
meza ufa declaração de que na sessão no- 
cturna de hontem votou contra o projecto 
n.º 114, na parte que cria 7 inspectores de 
fazenda, e que supprime os recebedores de 
concelhos. 

O snr. presidente disse que antes de 
tudo ia disculir-se o parecer n.º 90 sobre 
as vacaluras que existem na camara. 

Lido o parecer na meza, foi approvado 
sem discussão. 

ORDEM DO DIA, 


Discussão da substituição ao parecer n.º 5h 
sobre a desamortisação dos bens eccle- 
siasticos, 


O snr. Pinto Coelho disse que não ten- 
do a commissão dado a razão porque re- 
geitou as emendas que não adoptou, pece á 
commissão que dê verbalmente as razões que 
teve para isso. 

O snr, Nogueira Soares disse que du- 
rante a discussão a commissão dará os es- 
elarecimentos que lhe forem pedidos. 

O snr. Encarnação Coelho sustenton e 
mandou para a meza uma proposta para 
que este projecto não seja discutido sem 
que seja consultada a authoridade. ecclesias- 
tica, e até declara que convem á igreja a 
desomortisação dos seus bens. 

Foi admittida. 

O snr. Rebello Cabral pediu que se con- 


Ce e 


o seu requerimento. 


siderasse tambem em discussão uma propos- 
ta que apresentou a este projecto, e que se 
acha impressa com as outras. 


Ficou considerada tambem em discussão. 
=» O snr. Alves Martins, mostrando a con- 


veniencia dos poderes publicos fiscalisarem 
os rendimentos das freiras, declarou que 
approva o projecto, instando porém- que é 
necessario a intervenção da authoridade eccle- 
siastica, 
um additamento n'este sentido. 


e por isso mandava para a meza 


O snr. Casal Ribeiro disse que se se tra- 


tasse da reducção dos conventos, seria ne- 
cessario a intervenção da authoridade eccle- 
siaslicas, mas tractando-se unicamente de um a 
mudança de serda propriedade ecclesiastica, 
não julgou necessaria essa intervencção, quan- 
do apresentou este projecto. 


O snr. ministro da fazenda disse que 


sempre entendeu, como entende ainda hoje, 
que é conveniente a intervenção da autho- 
ridade ecclesiastica para a execução d'esta lei: 
Vote-se por tanto à lei, deixando-se ao go- 
verno a liberdade de lho dar a execução 
que julgam mais conveniente., 


O snr. Silva Cabral orou largamente, com- 


batendo o projecto como um ataque á pro- 
priedade collectiva, que deve ser lão respei- 
tada como a particular. 


Osnr. José Estevão disse que depois do quo 


disse o snr. ministro da fazenda é logico, 
é decoroso que o parlamento retire da dis- 
cussão esta lei, visto que se não póde dis- 
cutir, votar e executar sem prévio accordo 
do poder ecclesiaslico. 


O snr. presidente do conselho crê e, 


tem fortes razões para assim o afirmar, que 
as expressões dos seus collegas não foram 
interpretadas como o deviam ser; ém todo 
o caso, póde aflirmar á eamara que o pensa- 
semento do ministerio é que ha âma certa 
conveniencias em se pôr d'accordo com 
córte de Roma para a execução d'esta lei; 
mas em todo o caso, osta lei, uma vez vo- 
tada pelas, duas casas do parlamento e sanc- 
cionada pelo rei, ha-de ser ums realidade. 


O snr. ministro da fazenda que não se le- 


vanta para retirar cousa alguma do que 
disse, tanto na sessão de hoje como n'aquella 
em que começou a discussão d'este projecto; 
e acha muito nolavel que o snr. José Es- 
tevão venha pedir a retirada do: projecto, e 
não fizesse um tal pedido quando a primeira 
vez elle, ministro, fallou sobro este as- 
sumpto. 


O smr. José Estevão pediu para retirar 


Depois de mais algumas observações 


dos snrs. ministro da justiça, Rebello da 
Silva, Pinto Coelho, que'fez s 
ment6 do snrs José Estevão. 


requeri- 


O snr. presidente declarando que não ha- 


via já numero na sala, e dando para ordem do 
dis d'ámanhã, na 4.º parte o parecer n.º 52 
sobre moeda falsa, e os projectos 142, 135, 
134 e 166, e os mais 
levantou a sessão 


que estavam dados, 


Era uma hora e 40 minutos. 


(Sessão em 3 de agosto.) 
PRESIDENCIA DO SNR. D. RODRIGO DE MENEZES. 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu- 


so s'ssão, estando presentes 64 snrs. depu- 
tados. 


Acta approvada. 7 
O snr. Barros e Sá pediu que se entras- 


se desde já na discussão das pensões. 


O snr. presidente disse que não estando 


presente o governo, parecia-lhe que não se 
podia entrar n'essa discussão, mas consultava 
a camara. 


Rosolveu-se que se não entrasse já n'essa 


discussão, 


O snr. Jusé Estevão pediu que se man- 


dassem imprimir no «Diario de Lisboa» as 
nolas que vieram do ministerio das obras 
publicas sobre as despezas feitas nas barras 
de Aveiro e da Figueira por conta do lhe- 
souro. 


Resolvou-se affirmativamente, 
O snr.-Antonio de Carvalho mandou para 


a meza alguns pareceres du comissão de 


em 


hobras publicas, e uma representação dos; 
abitantes do extincto concelho de Ançãa 
contra o projecto para a reconstrucção do 
concelho de Tentogal. 

O snr. ministro das obras publicas pe- 
diu a discussão de alguns projectos relativos 
à sua repartição. 


ORDEM DO DIA. 
Discussão de diferentes projectos de lei. 


Entrou em discussão o parecer da com- 
missão de moeda falsa, que conclue que do 
exame dos papeis não consta que tanto o 
actnal governo, como o anterior deixoram 
de empregar n'este assumpto zélo e dedica- 
ção em descobrir e fazer castigar os crimi- 
nosos em harmonia com as leis em vigor. 

O snr. Gavicho disse que não podendo 
approvar este parecer sem vêr os documentos 
mandava para à meza um requerimento para 
que antes de se votar o parecer se imprimam 
todos os documentos. 

Foi approvado o parecer e regeitado o 
requerimento do snr. Gavicho. 

Foi approvada uma proposta do snr. 
Placido de Abreu para que se publique tam- 
bem no «Diario de Lisboa» a nota da despeza 
feita pelo thesouro com as obras da barra 
de Vianna do Castello. 

Leu-se um parecer da commissão de 
administração publica que approva as alte- 
rações feilas na outra camara ao projécio 
de lei sobre a distribuição da derrama para 
as despezas dos districtos, que as juntas ge- 
raasestão aulhorisadas a votar. 

Tendo fallado contra o parecer os snrs. Ro- 
drigues Sampaio « Pinto Coelho, e a favor o snr. 
Rebello de Carvalho, foi regeitado o parecer, e 
portanto as alterações. 

Seguiu-se o projecto n.º 117, fixando a 
força de terra para o actual anno economico. 

Depois de uma breve discussão, em que 
tomaram parte os snrs. Rebello Cabral, mi- 
nistro da guerra e Pinto da França, foi ap- 
provado o projecto. 

Seguiu-se o projecto que eleva a 6 por 
cento o imposto do séllo no imposto das lo- 
terias, sendo p. c. applicado para as despezas 
da administração do thestro de D. Maria II. 

Depois de algumas considerações dos 
snrs. Thomaz de Carvalho e ministro do 
do reino, foi approvado, não tendo venci- 
mento um addilamento do snr. Chamiço. 

Continuou a discussão do projecto de 
lei n.º.54 sobre a désamortisação dos bens 
ecclesiasticos. 

O snr. Pinto Coelho sustentou e man- 
ara a meza uj It 
ecto addiado 

Foi apoiado e logo regeitado. 

A pedido do snr. Arrobas julgou-se a 
materia discutida, e a requerimento do snr. 
Pinto Coelho resolveu-se que fosse nomi- 
nal a votação do artigo 1.º 

Feita a chamada foi approvado por 80 
votos contra 15, é foram regeitados os ad- 
ditamentos que se oflereceram a este proje- 
cto, sendo depois approvados 0588 e o ar- 
tigo 2.º 

Passou-se ao projecto de lei n.º 135 que 
fixa o contingente do recrutas para o actual 
anno economico. 

Depois de algumas considerações dos 
snrs. Rebello Cabral, ministro da guerra 
e Guilherme Pacheco, foi aprovado o pro- 
jecto. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 148, au- 
thorisando o governo a dispender mais 2:000g 
com a administração do instituto industrial. 

Foi approvado sem discussão. 

Seguiram-se em discussão conjuncta- 
mente os projectos n.º 157, 154 e 155, 
os quaes concedem diferentes pensões. 

O snr. Vaz da Fonseca propoz o adia- 
mento d'estes projectos até o governo apre- 
sentar uma lei que regule a concessão de 
pensões. 

Não foi approvado. 

Seguidamente á proposta do snr. Rebel- 
lo da Silva, resolveu-se que fossem votados 
em globo cada um dos pareceres, e foram ap- 
provados. 


e 


dou 


cajado, encaminhou o pequeno rebanho, no 
principio rebelde, para a primeira villa do 
Arno, e, em quanto as cabrinhas relvavam , 
oceupou-se em fazer mysteriosas evoluções 
em roda da casa de campo , interrogando 
com osolhos todasas janellas que se abriam 
sobro a zona celeste em que scintillava a 
estrella de Venus. O seu raciocinio pareceu- 
lhe maravilhoso de exactidão. 

— Não ha duvida — dizia elle — que fiz 
alguma impressão na bella Carina, e seu pai|! 
bem o percebeu, porque cuidou logo de a 
roubar aos perigos que a primeira sensação 
amorosa póde produzir n'uma donzella, Este 
ostupido conde- Ferretti encerrou, portanto , 
sua filha em algum ninho de abutres, nos 
cimos do valle de Arno. Ora a pobre me- 
nina não se acomoda tom esta reclusão : 
enfuda-se e desespera-se cada vez mais, lem- 
brando-se dos ultimos instantes de liberdade; 
e quando, entregue aos sonhos nocturnos , 
contemplar o firmamento, lembrar-se-ba da 
unica “cousa do baile que seu pai não póde 
tirar-lhe—da estrella de Venus. Se, porém, 
me engano n'eslas conjecturas tão rasoaveis, 
tenho, ao menos, a ventura de ter seguido 
n'este valle, de paslagem em pastagem , os 
traços de meu mestre Giotto, e achar-me- 
hei depois muito mais digno de copiar o 
seu primor de arte e desempenhar a tarefa 
que o Santo Padre me incumbin no Vali- 
cano. , ' 

Tendo assim reflectido, Memmo andou 
em roda de muitas villos: do' valle'e achou-as 


todas silenciosos e fachadas de alto a baixo, 


como conventos de freiras á chegada: de 
mouros. 


Quando as ultimas estrellas se escon- 


diam com a aproximação da aurora, Memmo 
levava o seu magro rebanho para alguma 
gruta e abi o deixava até á noute. 


— Assim fazia Giotto -— dizia elle — 


quando vivia como eu, e que o sol, dando 
na areia prateada ou argila do valle de 
Arno, obrigava o pobre pastor florentino a 


raçar n'estas paginas, abertas pela natureza, 


os primeiros esboços da sus arte. 


Era na Villa Amorosa, comprada oceul- 


tamente pelo conde Ferretti, que a donzella 
havia sido encerrada sob a guarda de uma 
devota ama e de alguns familinres. A mais 
restricta vigilancia defendia a villa como se 
fôra uma praça de guerra; a formosa Cari- 
na promeltia a sua ama a maior circumpec- 
ção-nas suas palavras, mas a ama nem as- 
sim queria conversar com ella. De que ser- 
vem as discussões quando os dous interlo- 
cutores não fallam a mesma lingua, nem se 
entendem ? Carina era ainda mais circums- 
pecta que a ama, porque tinha de so callar. 


Uma noute do mez de agosto, fazia tan- 


to calor, que a ama abriu as janellas do 
quarto da 
dormir sobre uma cadeira. Carina aproxi- 
mou-se dajanella, descalça, e colloéou-se de 
fórma que viu o magnifico: quadro dos cam- 
» |pos e da céu, Reflectia-so. das estrellas uma 
branda: claridade sobre .o valle de Arno e as 
collinas de. Porto-d'kra e d'Empoli, e não se 
ouvia outro ruido senão q murmurio do re- 


cama para dar ar e deixou-se 


gato e os sinos dos conventos que tocavam 
a matinas. A donzella levantou os olhos e 
distinguiu a radiante estrella que brilhava 
sobre o jardim Strozzi e que parecia com- 
municar-lhe, n'esta occasião, com o seu bri- 
lbante circulo, as sensações do baile de 24 
de junho. . 

Um ligeiro tinir de campainha arrancou 
Carina d'aquella contemplação e fél-a des- 
cer a vista das alturas do céu para os cu- 
mes das collinas do Arno. O que então ob- 
servou produziu-lhe o effeito de um sonho. 
Um pequeno rebanho pastava a ponca dis- 
tancia da villa, e o pastor, sentado n'um 
outeirinho de relva, conservando uma mys- 
teriosa immobilidade, tinha os olhos fitos na 
sua janella. Se fosse de dia, apesar do dis- 
farce, seria logo reconhecido pela donzella ; 
mas a noute mais clara é semprê noute, é 
por isso Carina não viu no pastor senão um 
desgraçado filho dos Apenninos, ganhando 
avida com o seu rebanho. Apesar d'isso, não 
podia ella affastar a vista d'esta scena agres- 
te, tão commum n'este paiz e n'esta estação, 
e bem depressa, por um d'estes effoitos de 
optica nocturna que se assemelham ás illu- 
sões, pareceu-lhe que o olhar do camponez 
se voltava, de vez em quando, para a estrel- 
la de Venus. 

O que era duvida tornou-se realidade. 
Depois de se conservar por muito tempo im- 
movel, o pastor virava-se sucessivamente 
para a estrella e para à janella. Havia n'este 
Uuplo movimento alguma cousa de affectuo- 
S0, que causou uma perturbação desconhé- 


Seguidamente foram approvados os pro- 
jectos n.º 153, 122, 133 e 162. 

A's k e meia da tarde continuava ainda 
9 sessão. 


INTERIOR. 


LISBOA, 4 DE AGOSTO. 
(Gorresp. part. do «Commercio do Porto».) 


As leis publicadas nos «Diarios» de hon- 
tem e hoje são muito importantes, bem co- 
mo as que foram approvadas-n'estas ultimas 
sessões das duas camaras. 

Pomos de parte a ordem chronologica 
dos factos para nos referirmos á sua im- 
portancia. 

A lei da desamortisação que se devia 
volar em uma das sessões nocturnas foi cau- 
sa de antes de hontem á noute se dar um 
incidente na camara dos snrs. deputados que 
tem chegado a aulhorisar o boato de que o 
sur. Avila dava a sua demissão. 

Nós os portuguezes somos todos bons 
catholicos, mas somos, como sempre temos 
sido, muito zelosos da independencia do po- 
der temporal com referencia á curia Romana. 

A mais leve suspeita n'este ponto sus- 
cita alvoroço nos auimos, e não desmentimos 
Os nossos maiores em promover que se con- 
servem intactas as immunidades da igreja 
lusitana. 

Estes sentimentos que são da nação in- 
teira, predominam na representação nacional 
e não deixam de ser professados lealmente 
pelo governo. 

Nestas circunstancias o incidente porla- 
mentar a que nos vamos referir não podia 
ter o alcance de uma crise politica por quan- 
to no fundo havia accordo nas ideias de to- 
dos. 

Entrando o projecto em discussão, o snr. 
Encarnação Coelho propoz que o projecto n.º 
54 não seja discutido, sem que seja consul- 
tada a authoridade ecclesiastica, e esta de- 
clare que convem á igreja a desamortisação 
dos seus bens. 

O snr. Alves Martins disse que appro- 
vava O projecto com additaménto de que seja 
de accordo com a authoridade ecclesiastica. 

No discurso d'este illustre deputado está 
a prova da urgente necessidade de conver- 
ter o projecto em lei. 

Dos inventarios feitos a 95 conventos 
resulta que vivem n'elles 778 religiosas, ten- 
do de renda 200 e tantos contos, e tendo de 
vencimento os empregados que occupam rs. 
46:0008000 , pagando ainda o Estado uma 


verba de E ATA de rs. para as freiras 
pobres, estando algumas a morrer de fome. 


O snr. Casal Ribeiro pediu ao governo 
se julga ou não caber nas suas attribuições 
a execução d'esta lei. é 

O'snr. Avila ministro da fazenda sus- 
tentou a conveniencia de dar execução á lei 
tendo com a Santa Sé a intêlhgencia conve- 
niente, e terminou dizendo que vote a cama- 
ra a lei, mas que deixe ao governo a fa- 
culdade de levantar todas as dificuldades 
que se possam offerecer na execução. 

Depois do snr. Silva Cabral ter apresen- 
tado as suas ideias em opposição ao pensa- 
mento do projecto o snr, José Estovão en- 
tendendo que as palavras do snr. ministro da 
fazenda podiam significar accordo com « cu- 
ria julgou que seria decoroso ao parlarmen- 
to retirar o projecto da discussão, e com um 
d'aquelles movimentos oratorios da sua ele- 
vada intelligencia pediu que fosse retirado o 
projecto para se discutir o que tratava de 
premiar os restos gloriosos de alguns bravos 
das campanhas da liberdade. 

O snr. presidente de concelho marquez 
de Loulé, e o snr. minitro da justiça expli- 
caram as intenções do governo; e o snr. 
Avila tambem fallou depois de algumas ex- 
plicações suscitadas pele vehemencia quo ia 
dominando a discussão, disse que desejava 
muito que esta lei passe, mas que previa- 
mente à sua execução entendia necessario 
ter com a Santa Sé a inteligencia conveniente. 

O resultado da lei é a venda das pro- 
priedades em praça para o seu producto se 


res 


cida no espirito de Carina. Envergonhou-se 
de assim se vêr exposta, n'um vestuario li- 
geiro, aos olhares d'este pastor equivoco e 
recolheu-se, tremendo, na mesma occasião em 
que despertava sua ama Gesualda. 

A donzela terminou a noute no meio 
de pensamentos que passaram a conjectu- 
ras e que lhe promoveram uma insomnia 
que durou até pela manhã. 

No dia seguinte, perto do meio dia, o 
conde Ferretti, que andára á caça dos vea- 
dos no denso bosque que oxiste entre Livor- 
no o Piza, voltava para a Villa Amorosa a 
vêr a sua querida filha reclusa. Deixára o ca- 
vallo na pousada do Arno é subia a pé, di- 
rigindo-sa por um carreirinho, que, pelas suas 
mil voltas, adoçava as asperezas da monta- 
nha. Chegando ao ponto culminante, ondo 
se estendia uma planicie de terra argillosa, o 
conde deparou com um pastor curvado, de- 
senhando figuras com minucioso cuidado, 
que parecia um pintor na sua officina. Ape- 
sar do crnde fazer estrundosa bulha comas 
suas botas de caçador, o pastor não lhe im- 
portou levantar a cabeça do seu trabalho pa- 
ra olhar para o visitador importuno, o quo 
dá motivo ao historiador de acreditar que 
uavia por detraz d'esta scena um artifício de 
amor preparado habilmente. ' 

O conde chegou-se mais de perto ao pas- 
tor, e viu o que só Cimabue vira uma vez 
nas collinas do valle de Arno. Artista como 
todaa nobre raça desta bella epocha-floren- 


tina, o conde estremeceu de alegria e jul= 
gou-se Cimabue II. O pestor acabava nesta 


2 


inverter em fundos publicos. A inteligencia 
conveniente com a Santa Sé unicamente po- 
dia ter por fundamento arredar. da proprie- 
dade todas as duvidas que lhe possam at- 


tenuar o valor. Mas logo que a Red 


sação seja lei de Estado ella deve ser chat 
prida como todas as leis, sem objecções se- 
jam de quem fôr, Estes são os principios, e 
ninguem os impuguou na camara nem no 
governo, 


A lei foi votada na sessão de hontem 
por 81 votos contra 15. 

Approvaram os snrs. Balduino, Braam- 
camp, Alves Martins, Lacerda [Antonio], An- 
tonio de Carvalho, Gonçalves de Freitas, Fer- 
reira Pontes, Barros e Sá, Ienriques Secco, 
Arrobas, Couto Monteiro, Fontes Pereira de 
Mello, Pequito, Pinto de Albuquerque, Ro- 
ballo de Azevedo, Rodrigues Sampaio, Vaz 
da Fonseca, Palmeirim, Zeferino Rodrigues, 
Darão das Lages, Castro Ferreri, Claudio José 
Nunes, Rebello de Carvalho, Cypriano Costa, 
Garcia. Peres, Fortunato de- Mello, Bivar, 
Divgo de Sá, Francisco Gosta, Gavicho, Pu- 
lido, Chamiço, Pinto Tayares, Batalha, Soa- 
res Franco, Hermenegildo Blanc, Palma, Go- 
mes de Castro, Martens Ferrão, Aragão, Sou- 
za Machado, Mamede, Coelho de Carvalho, 
Mattos Correia, Pinto de Magalhães, Lobo 
d'Avila, Infante Pessanha, Souza Pinto Basto, 
Josó Estevão, Guilherme Pacheco, Alves 
Chaves, Casal Ribeiro, Frazão, Latino Coelho, 
José Horta, Jastino de Freitas, Aboim, Re- 
bello da Silva, Camara Leme, Freitas Bran- 
co, Pinfo Tavares, Teixeira de Sampaio, 
Afonseca, Rocha Peixoto, Azevedo Pinto, 


Mariano de Souza, Monteiro Castello Branco, | 


Jacome Correia, Pedro Roberto, Placido “de 
Abreu, Moraes Soares, Nogueira Soares, Pin- 
to da França, Thomaz do Carvalho, viscon- 
de de Portocarrero, Folque, Eduardo Cunha, 
Ferraz de Miranda, Luiz Albano e D, Rodri- 
go de Menezes. 

E regeitaram os snrs. Correia Caldeira, 
Antonio Feio, Pinto Coelho, conde da To 
Mousinho de Albuquerquo, Gaspar Teixeira, 
Rebello Cabral, Silva Cabral, Figueiredo Fa- 
ria, Chrispiniano, D. José de Lacerda, Sil- 
veira e Menezes, Penetra, Menezes Pilta e 
visconde de Pindella. * 


Como o snr. Avila não compareceu nas 
camaras correu o boato de que s. exc.* li- 
nha pedido a sua demissão, 


O que se passou na camara não podia 
deixar de promover a necessidade de viva- 
mente se entenderem ácerca da lei os mem- 
bros do gabinete. 


E' certo que tanto o snr. presidente de 
conselho, como o snr. Avila estiveram ny 
Paço; mas temos motivos para suppôr que 
o ministerio continua conio está; nãu deixan- 
do por lanto o snr. Avila de prestar á na- 
ção os serviços que ella espera dos recursos 
da sua intelligencia e da integridade do seu 
caracter. 


Aló á partida do correio são estas as 
informações que temos por mais seguras, pa- 
rvecendo que a troca de duas cartas entre o 
secretario da fazenda « o presidente do con- 
selho firmou em termos convenientes o accor- 
do governamental. As circumslancias podem 


variae o ae motivos lnlusa say nwpastos 
por nós em uma proxima correspondencia ; 
mas por em quanto não julgamos que ellas 
se alterem, A historia verídica da formação 
do actual gabinete, a narração dos passos 
que se deram para esse fim seriam talvez os 
fundamentos mais valiosos para apreciar as 
phases do incidente que ao findar ds sessão 
se mostrou em certa desharmonia com as 
votações anteriores. Poremos aqui. 


O parecer da commissão de moeda falsa 
“ foi approvado: todos foram louvados gregos 
e troianos, e ficamos como eslavamos, 


A lei importante dos vinhos encontrou 

um fatal a Jdiamento na camara dos pares. “A 
questão dos direitos municipaes do Porto, 
spprovada nessa camara for regeitada na dos 
- senhores deputados por não lhe votar na 


generalidade um que a linha votado da pri- 


meira vez. O snr. Chamiço empregou todos 
os meios ao seu alcance para a votação ser 
favoravel ás urgentes necessidades da cama- 
ra dessa cidade, O seu zélo mereco louvor 
em ludas as questões portuenses: O assim 
corresponde á confiança dos seus eleitores. 


A lei dos morgados foi publicada, cahin- 
do assim todos os buatos infundados e absur= 
dos que se linham espalhado ácerca da sua 
sancção pelo poder executivo. 


Estão publicados os mappas da contri- 
buição predial e prssosl em relação aos dis- 
trictos do reino e são os seguintes : 


raenmee ameno usas rear rt re creme em 


Mappa. a 
gentes q 
lencem - gos districtos admim 


ue se vefero a lei dos contin- 
la contribuição predial que per- 
tratidos. do 


continente do reino, e teem de ser qel- 

les repartidos, com relação ao anno de 

186. 1a VMA, 
CONTINGENTES 


Bragá...LSii o 


Bragança..... 988000 
Castello Branco. 18000 
Coimbra É 58000 
Evora á 68000 
Raro siri a 8000 
Guarda h 28000 
Leiria. R REA OO 
Lisboa ...... 985:851 8000 
Portalegre .. 71:9578000 


Polos so « 
Santarem 
Vianna... 
Villa Real. 
Vizeu...s. 


Mappa da repartição da contribuição pessoal 
no anno civil de 1861 pelos districtos ad- 


ministrativos do continente do reino. 

CONTINGENTE 

DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS DO DESIGNADO 

CONTINENTE DO REINO A CADA UM 
DOS DISTRICIOS 
Aveiro .. 2:297963 
Beja .. 2:351 880 
Braga. 5:4858425 
Bragança.,...sse.vs 8078282 
Castello Branco 3:2988032 
Cuimbra, 5:1748967 
Evora. . oh 5:5058169 
Faro 4:6848038 
Guarda 3:1798917 
Leiria. 4:4838542 
Lisboa +. 88:8788623 
Portalegre 5:0008769 
Porto... 91:0438367 
Santarem., 7:0008821 
Vianna do Castel 2:2648761 
Villa Real 3:4175016 
Vizeu.. 5:0668428 
180:0008000 


E' impossivel resumir e apreciar desde 
já todas as leis votadas nos ultimos dias da 
sessão, A dictadura' parlamentar é preferivel 
á dictadura executiva, mas convem aprovei- 
tar mais convenientemente os primeiros me- 
zes de camaras para não substituir, no fim, pela 
força das circumstancias — a votação á dis- 
cussão. 

Confiamos no zêlo e patriotismo dos re- 
presentantes da nação e seguramente em 
novembro a recordação destes ultimos dias 
será muito salutar para os interesses pu- 
blicos. 


NOTICIARIO. . 
LT CLT OT 


dicou a sua erudição e ilustrada penna ao 
serviço da sua patria, porque é bem ser- 
vil-a escrever à sua historia, e lirar do pó 
do esquecimento as grandezas é glorias do 
seu passado, e tornal-as de naciondes é estro- 
nhos bem sabidas, — incansavel no seu patrio- 
tico designio, escreveu ultimamente e tem no 
prélo uma nova obra como titulo; «A Fundação 
da Monarchia Portugueza — Narração anti-ibe- 
rica». O valor dos escriptos que já publicou, 
é penhor seguro do merecimento d'aquella que 
vai dar á luz, e que para nós é duplicadamento 
estimavel, porque ao serviço feito ao paiz ad- 
dicionou o author uma. especial fineza feita 
aos proprietarios . d'este jornal a quem de- 
dicou o seu valioso trabalho, O agradeci- 
mento está na razão da fineza. 

Hectificação historica, — Tendo 
nós pablicado, em folhetim, um romance, 
traduzido das «Noites Hespanholas» de Mery, 
em que so dá o barão des Adrets como 
chefe catholico, um anonymo, para destriir 
este esro historico, dirigiu-nos a seguinte 
noticia, lilteralmento traduzida do «Dietio- 
naire bistorique» de M. M. Chaudon et 
Daudine, tom. 1.º pag. 66, impresso em 
Basle'em 1804: 

« Adreis [Francisco de Beaumont), de 
unia familia antiga do Delfinado, era um es: 
pirito ardente, nascido para chefe de parti- 
do. Tendo militado com distincção, abraçon 
o dos Iluguenotes'em 1562 por resentimen- 


to contra o duque de Guise. Tomou 
lonco, Vienne, Grelioble, 


Syon, ea 
lou-se tanto seuóvalo 


e pus: 
pela atrocidade do suas vimpaniças. 
os calholicus f que Nero havia sido 
os primeiros ghrisiõos. Esquadeinhava 
ventava supplívios os mais estravagantes + 
gozava do barbaro prazer de os fuzer solfver 
uos que caiam em suas mãos. Em Mont- 
brisson e Mornas, os soldados. prisioneiros 
foram obrigados a precipitar-se do alto das 
torres sobré as pontas das lanças do seus 
soldados. ape r 
Reprebendendo um d'estes desgraçados, 
que se apresentou duas vezes sem se alre- 
ver a saltar, o soldado lhe diz: ' 

« Snr. barão, ainda que sois tão bra- 
vo, vêde so o dareis à lerceira. » 

Esta resposta engraçada lhe salvon a 
vida... 

Este monstro, querendo fazer seus filhos 
tão crueis como elle, forçou-os, diz-se, a se 
banharem no sangue dos calholicos, de que 
acabava de fazer ums eruenta  camificina. 
Por mais futiosos que fossem os do seu 
partido, não puderam approvar todas as suus 
barbaridades. É 
O almirante Coligny escrevia quo era 
preciso servir-se d'elle como de um leão fu- 
rioso, é que saus serviços deviam fazer des- 
culpar suas insolenciss.... Deram a outro o 
governo— du Sionois.—lves Adrets, estimula- 
do, quiz-so fazer calholico; fui preso em 


plício, se a paz que estão se fez lhe não Li- 
vesso sulvado a' vida. Depois cumpriu o seu 
designio, e morreu em 1587 despresado v 
aburrecido de ambos os partidos, etc, etc. 

Acerca deste barão podem vêr-so mais os 

dicciunarios de Mureri tom. 1.º pag. 124. 
Teller addicionado por Me. Simonin,. Pariz 
1856, tom, 1.º pag. 40, e as historias eoclo- 
sinsticas, continuação de Mr. Fleury. Pariz 
1734, tom. 33 pag. 90, Mr. Racine no seu 
Abrege —Cologne 1752, tom. 9.º pag. 166, e 
a do barão de Henriom, tom: 7.º pag. 505. 
A uniformidade destes authores me Taz 
persuadir de que elle não foi nm chefe ca: 
tholico. Sei que a suz epocha foi calamitosa; 
mas mortifica-me vêr imputar ao partido ca- 
lholico os excessos de um homem, que lânto 
o perseguiu. » 
Associação Industrial. —Na quarta 
feira reuniu-se a assemblea geral desta as- 
sociação e procedeu é eleição ds sua direc- 
cão, que ficou composta dos snrs. Antonio 
Bernardo Ferreira, presidente — Antonio Ro- 
drigues Nunes e Juão d'Araujo Lima, vice- 
presidentes — Secretarios José Corrêa Lopes 
de Faria 'e José Pereira Cardoso Junior — 
Thesoureiro José Francisco da Costa Guima- 
rães — Directores Jonguim Antonio de Pina, 
Matheus Alvares, Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras, José Antonio Gonçalves Martha, An- 
tonio Miguel Aguisr Alvaro, Affonso Alvos 
do Carmo, José d'Almeida: Brandão, Agusli- 
nho d'Oliveira Montejro, José Lino do Couto, 
José Pereira Cardoso, Miguel José de Souza 
Ferreiro, Manoel Josgaim Gonçalves Torres, 
Luiz Fructuoso Ayres de Gouvêa, Manoel 
Coutinbo d'Oliveira, Joaquim Soares Vieira 
de Souza e José Antonio de Souza: Pacheco. 
A commissão de exame de contas ficou 
composta dos surs. Jozé Antonio Castanheira, 
Luiz Fruc [u0s0. Ayres de Gouvêd e João AI- 
fredo de Souza Dias. + 4 + N 

Posse. — Hontcm tomaram posse as 
novas mezas das Ordens Terceiras do Carmo 
e de $. Francisco, celebrando-se na igreja 
d'aquella a festividade da Senhora do Car- 
mo e na desta a de Santa Isabel, ém que 
se executou primorossmente, pela capella do 
snr. Silvestro, a missa que compôz e offe- 
receu á Ordem, em 1850, o grande compo- 
sitor Francisco Eduardo da Costa, que a ci- 
dade do Porto e a arte que illustrava lão 
prematuramente perderam. 

O cemiterio patenteava as saudades e 
recordações que legaram ás pessoas a quem 
eram coros os que alli dormem o somno da 
eternidade. 

O hospital da Ordem esteve lodo o dia 
exposto av publico, calculando-se em 6,000 
a concorrencia de visitantes, merecendo de 
todos louvor o orrenju v aoeio quo em tudo 
viam. 

No centro da enfermaria das mulheres 
estava o novo busto de marmore do snr, conde 
de Ferreira, executado sub a direcção do es- 
culptor o snr. Amatucci, cópia que este fez 
de barro é que já 0 anno passado appare- 
ceu. 

Os visitantes pudéram tambem vêr o 
grande desenvolvimento que a meza que fin- 
duu a sua gerencia deu ás obras do acres- 
centamento do hospital, á sua custa. 

As ruas da Ferraria, Ferreira Borges e 


Ee re rem 


momento sobre a sua tela de argilla um vas- 
to esboço, vude a perspectiva estava mais 
bem guardada que no primitivo desenho de 
Giotto, o que Jevou ao cumulo do enthu- 
siasmo o conde, mais feliz com esta desco- 
berta que Cimabuo L. No primeiro plano al- 
gumas cabras, animacs inventados cúpricho- 
samente, apresentavam-se em posições phan- 
tasticas, porém admiravelmente estudadas, e 
no fundo do quadro distinguia-se os cinco 
zimborios da igreja de Arnolpho o Brunoles- 
chi, a torre do Palacio Velho, e o Campana- 
rio de Giotto. 

“O conde não pôde conter a sua admi- 
ração. 

— Salvô o digno filho de Giolto | — 
disse elle, descobrindo-se respeitosamente, 
porque a soberba do fidalgo desapparecêra 
diante do ganio do pastor arlista. 

Memmo, porque era elle, fez um rapi- 
do movimento, todo natural, deixou cahir o 
estylete de pau que lhe servia de lapis, e, 
affastando com a mão o cabello da esta, 
olhou com mudo espantado para o conde 

” Norentino. 

— E'esta a lua officina, mancebo ? — dis- 
so Ferretti — Mas, na verdade, seria uma ver- 
gonha se os Ricardi, os Pitti, os Strozzi não 
conçedessem hospitalidade ao filho de Giotto 
nos seus palacios e villas. 

Memimo lovantou-se, cumprimentou o 
conde e baixou os olhos com encantadora 
modestia, 

-= Qude 6a lua habitação ? — disse-lhe o 


— Não lenho habitações ; — respondeu 
Memmo — tenho asylos. 

— Quem to sustenta ? 

Memmo levantou o dedo para o céu. 

— Não tens amigos? 

Memmo sacudiu a cabeça melancolica- 
mente. 

— Como te chamas ? 

— Taddeu. 

— Pobre rapaz | — acrescentou o conde, 
examinando minuciosamente o vestuario usa- 
do de Memmo — mostrá ser bem desgraça- 
do... Ouve, Taddeu: tu de certo has-de 
ter fome e sede; vem commigo reparar os 
forças á minha villa, que é a que vês d'es- 
te lado. E' o conde Ferretti que te oflereco 
hospitalidade. 

O pastor demonstrou uma verdadeira 
alegria, que se parecia com uma explosão 
(de reconhecimento por um senhor lão hos- 
pitaleiro. O que linham de andar podco era. 
O conde fez entrar Memmo na sua villa e 
deu ordem para que fosse servido como fi- 
lho da casa. 

A bella Carina ouviu aquelle rumor des- 
usado n'este retiro silencioso, e, como a voz 
de seu pai dominava este tumulto que se 
fozia no interior do palacio, desceu ao an- 
dor inferior, e, encontrando seu pai, abra- 
gou-o o perguntou-lhe timidamente o que 
havia do novo em casa, 

— Minha querida filha, — lhe disse o 
conde, ainda Lodo enthusiasmado - pela sua 
descoberta -= a nossa Florença é sempre q 


conde. 


paiz dos grandes artistas; a diferença é qua 


Romans, e teria pererido pelo ultimo sup-| 


Pr 


Fernando estão desde 
adas, 


Hontem de tarde, pensas da m 
dos E o A visinhança, toco 
bancada, levantada ad hoc, em fr 
la portaria «do hospital, a bandas ica 
de caçadores n.º 9. 


As camas foram enfeitadas pela propria 
enfermeira-mór, a exe"? snr.º D. Marga- 
rida Emilia Leite d'Oliveira “Gama, que é 
sua custa fez a despeza dos enfeites. 

Hoje continúa o hospital franco para as 
familias e pessoas decentes que o visitam. 

Melhoramentos. — O snr. Coelho, 
emprezario da Ponte Pensil, a camara de Gaya, 
en direcção das obros publicas, concertaram, 
sontribuir para a construeção d'um muro forte 
que deve tornar viavel e segura a estrada 
marginal do Sul, que vai a Quebrantões, 
nos sitios em que se acha de difícil transito. 

A obra vai realisar-se immedintâmente. 

Teatro de S. João. — Diz-se que 
a iluminação do “thentro de S. João, vai 
ser melhorada, triplicando-st o numero des 
luzes, mas sem alterar o systema'da illumi- 
nação. B' uma reforma, mos não um mê- 
lhoramento. Augmentar-se-ha assim a des- 
peza para os etnprezarios, lornar-se-hão bs 
camarotes verdadeiras fotnalhas, porém o 
centro do theatro continuará escuro. A luz 
encostada aos camarotes é metade perdida. 
Tudo-o-que-não for-collocar-algumas-luzes 
no centro, não é melhorar, 

Postes do thelegrapho. — Na li- 
nha de Braga, tem apodrecido a parte subler- 
rada dos postes da linha thelegraphica. Na. 
sexta feira, a distancia de legua e meia d'es- 
ta cidade, .cabiu um, que por um tris não 
apanhou um individuo que passava; sendo 
o perigo tanto maior quanto é cerlo que os 
postes tem quasi a extensão da largura da 
estrada. E" por tanto necessario que se tracte 
de substituir por outros os postes que não 
estiverem em bom 'estado de conservação e 
segurança. 2 
to motavel. — O shr. Antonio Nu- 
nes, dê Janarde, do concelho de S. Pedro 
do sul, tinha em sua casa uma sobrinha de 
30 annos, que é senhora de uma bôa for- 
tuna. A 

* Na noute de 22 do passado, um grupo 
de homens armados atacou a casa do dito 
Antonio Nunes, e entrando n'ella 0 amarra- 
ram de pés é mãos, prenderam outras pes- 
soas da familia, e apossando-se da sobrinha 
do dono da casa, a obrigaram a montar a 
cavallo, e lá foram com ella para Arouca. 
O raptor queria casál-ã com um filho, porém 
como a raptada não esteve por isso, foi res- 
lituida aos penates, voltando para casa do 
thio. Foi um rapto com ares de comedia. 
A justiça. procede; » 

Noticias agricolas. — Do «Viriato»: 
De todos os ângulos do districto de Vizeu 
chegam quasi as mesmas noticias. 

- Vinho -poucu—desenvolvimento de wi- 
dium. 

Milho, nos lugares baixos excellente. 
Nos altos e seccos: tem-se perdido quasi todo 
por falta d'agua. E 

A secca lem-se aggravado muilo com as 
rajadas que nestes ultimos dias tem partido 
do; nascente. 

Fructa, ha: abundan 
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Asylo de Mendicidade. — Foram 
recebidas n'este Asylo nos dias 2, 9 e 13 
do mez' passado cinco arrobas e vinte é 
quatro arrateis de sabão, oferecidas de es- 
mola pelos ill.MºS srs. caixas clavicularios 
Ja companhia do contracto do tabaco. 

As cadeiras do mesmo Asylo cullocadas 
no jardim de S. Lazaro em tudo o mez dé 
julho renderam 228055 réis. 


TRIBUNAL BA RELAÇÃO. 


“SESSÃO DE 1 DE AGOSTO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


Appellações cíveis. 


Penafiel. D. Balbina Roso Machado e marido 
—Contra Atitonio de Sousa Freire —Juiz Lima, es- 
crivdo Albuquerque, 

Vizeu. Antonio: Francisco Baptista e mulher 
—Contra José Francisco Baptista e mulber—Juiz 
Silva, escrivão Bandeira, 

Povoa de Varzim. Maria Ermelinda Pereira 
Azurara da Cruz, no inventario de José dos Santos 
Cruz—Juiz Lopes Branco, escrivão Uabral. 

Figueira da Foz. Joaquim José das Neves 
Fonseca e mulher—Contra Ignacio Gaspar e mulher 
—Juiz Seabra, escrivão Silva Pereira. 

“Espozende. "D. Maria Velloso Pereira Barreto, 
viuva=CGontra Antonio Juaquim de Miranda Villas 
Boas—Juiz Cardozo, escrivão Albuquerque. 

Barcellos. Manoel Francisco da Cunha Novo 
e mulher—Contra Bernardo José da Silva e mulher 
—Juiz Macedo, escrivão Bandeira. 


Foscda. O exe" Bernardo de Lemos Tels 
xeira de Aguilar — Juiz Pereira Leite, escrivão 
na Pereira de Vas- 


Cabral a 
Penafiel. D. Custodia Delh 

concellos— Contra Luiz Pinto Mesquita. Carvalho 

—Juiz Figueiredo, escrivão Silva Pereira. 


Dita da fazer nacional. 


Penafiel. A. R. N.—Contra Theodora da Fon- 

seca Leão—Juiz iima, escrivão Bandeira. 
Aggravos. 

-- Mangualde, O conde de Cintra — Contra D. 
Antonia de: Loreto Gouto e Brilo — Juiz Cardozo, 
escrivão Silva Pereira 

Marco de: Ganavezes. D. Guiomar Candida de 
Magalhães Monteiro e filhos — Contra D. Thereza 
soares Monteiro e filhos—Juiz Macedo, escrivão 
Albuquerque. 

Braga Erancisco de Lima CGasaes— Contra o 
M, P —Juiz Pereira Leito, escrirão Bondeira 

arcos. O M. P.—Contra Maria Joaquiua da 
Costa—Juiz Figueiredo, estrivão Cabral. 

Villa Pouca d'Aguisr. José Bernardo Borges” 
e Outros Contra Francisco Nainhe é o MP. — 
Juiz Aguilar, escrivão Silva Pereira, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PAIRA O 
a À DIA 8 D'AGOSTO, 
Appellações crimes. 


Guimarães. O M. Pi=Conitra José dh Costa 
e outro. q 


Aggravos. 
Barcellos. José Jusquim da Costa, o Caram- 
dres—Contra 0 M. P, 
Guimarãos. O M. 
outro. 


«—Conlra José Teixeira e 


EA ds te, 
(ConxuNICADO.) 


No dia 1 do corrente teve logar no 
Tribunal do Commércio à arreiatação da 
barca «Fernandes 1.º», surta no rio Douro, 
sendo o muior lancê do snr. José Fernandes 
Coelho, seu antigo proprietario, que de novo 
ficou sendo seu pegsuidor pela quantia de 
6:0018000 réis. 


“* EETERIOR. 


Folhas de Madrid do 1.º de agosto, dé 
Pariz de 30 de julho, do Havre de 28, e de 
Bruxellas de 29. as 

Segundo um despacho de Pariz de 3, 
a expedieção franceza hia subir para a Sy- 
ria Dá isto a entender que eMectivamente 
tinham sido regulados os pormenores dá in- 
tervenção. 1 A 

Diz dm despacho de Londres que alli 
so recebera uma carta d'um alto personagem 
A de Napoleão Ill) favoravel á 

da inteligencia entre a França e Inglaterra 

sobre as questões da Syrin e da Italia. Póde 
dar-se essa bba inteligencia a respeito da 
Italia, porém a linguagem do «Morning Post», 
orgão de lord Palmérston, mostra bem que 
está longe de dar-se na questão da Syria. 

O «Morning Post» diz: 

« Se a Turquia déve cahir, que caiha, 
sem que a soecoram por meios que nho po- 
dem senão precipilor a sua ruina. 

Que fez a intervenção em Roma? Nem 
uma boa lei, nem uma só reforma. Os sol- 
dados francezes limitaram-se por espaço de 10 
annos a fazer, o que faria uma guarnição 
austriaca. O mesmo será na Turquia, e se 
a intervenção estrangeira não tem por con- 
sequencia deslruir inimediatamente -o impe- 
rio dos Sultões, é pelo menos certo, que 

a d a 


ha da Tu 

de tempo. » - 

Esta linguagem é clara do mais, pará 
que possa oferecer duvidas; e dada por este 
modo a devergencia nã apreciação da ques- 
tão da Syria, é logico admitir, que à In- 
glaterra pôde ser arrastada Ad força dos 
acontecimentos, mas não levada por vontade 
propria, a concordar na intervenção, que mais 
tarde ou mais cedo deve pôr em conflicto 
os interesses e as vistas das duas potencias 
tivaes. ia it 

A victoria de Milazzo custou cara a Ga- 
ribaldi, que teve grande perda, sendo ello 
mesmo, segundo diz o «Constitucional, fo- 


rido. 

Não parece comtudo que '6 ferimento 
fosse tão gtave como diz o dito jornal, por 
que o hão estorvou dé marchar sobre Mes- 
sina, que achou evacuada , lóndo o general 
Claty que só encerrou cota tropa na cida- 
della, — celebrado depois uti conivenio vom 
Garibaldi para a evacuação da Sicília. 

O general Clary tinha só conservado al- 
gumas tropas escolhidas para a defeza da 
cidadella, mandando embarcar é transportar 
para u terra firme uma grundo parte das 
suas tropas, que orçavam por uns 12a 15:000 
homens. ] 

Garibaldi e à sua tropa acharam uma 
resistencia desesperada em uma parte dos 
habitantes de Melazzo, que lançavam sobre 
os garibaldinos azeite é agua à ferver. 


nem todos nascem js altas classos. Vou 
mostrar-to 0 filho do Giotto sentado é meza 
hospitaleira dos Ferrotti. 

O conde pegou cm sua filha pela: mão 
o condoziu-a á sala, onde Memo era ser- 
vido como um hospede ilustre pelo mordo- 
mo da villa, 

O artista virou-so o seus olhos encon- 
traram o rosto da dunzella. Gorina soltou 
um grande grito o cahiu desmaiada nos 
braços de seu pai. A” primeira vista roco- 
nhecêra Memmo. 

Isto foi para o conde um raio de luz ; 
a soberba do fidalgo suliocou  n'elle o amor 
paternal; deixou cahir sua filha, e, repellin- 
do com braço vigoroso Memmo, que cor- 
rôra em socvorro de Carina desmaiada : 

— Miseravel | — exclamou elle — não sa- 
hirás d'squi vivo | 3 

E, com modo imperioso, ordenou aos cria- 
dos que se retirassem. Fechou a porta da 
sala, o, sem olhar para sua filha, disso a 
Memmo, lirando duas espadas d'um trophea 
de armas suspenso na parede : 

Et Queres defender=te como um “caval- 
leiro ou deixar-te matar, como “um sal= 
teador? 

— Quero casar com sua: filhal = disso 
Memmo com voz cheia de doqura. 

O conde chegou à ponta'da espada ao 
peito de Mommo. O artista inclinou a ca- 
beça para o hombro direito, “deixuu icahir 
vagarosamente os braços e esperou o  golpu 
mortal sem fazer um movimento de' defóza, 
nem dar «um signal da tetror. Esta nobre 
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coragem espantou o conde Ferre Neste 
instante ouviu-se um longo suspiro exha- 
lado do: peito de Carina, estendida aos pés 
de seu pai. 

— Soceorro e perdão para ella | — ex- 
clamou Memmo com extrema agonia — e de- 
pois mate-me | 

O coração paternal retomou immedia- 
tamente-os seus direitos. Uma lagrima hu= 
medeceu as palpebras do conde; a mão que 
segurava a espada abriu-se ' generosamente 
elevantou afilha, deixando cahir a arma. 

— Oh não se assuste, — disse Mem- 
mo, — não tento fugir; oponte-me segunda 
vez aopeito a espada e poupar-lhe-hei um 
crime, enterrando-me cu mesmo n'ella. Ma- 
tar-me-hei na sua arma. O pai de Carina 
será para mim sempre sagrado, porque não 
me defenderei. 

O conde olhava fixamente para Memmo;, 
8, levantando sua filha nos braços, assentou- 
se m'uma cadeira, collocando-a: sobre os 
joelhos. A pobre'reclusa, ia poucoa pouco, 
tornando á vida- é um love colorido nas 
faces mostrava-gue à morte se afiastava della, 
Memmo contemplava este grupo e chorava. 

= Ha circumstancias sulemnes — disse 
o -conde-— emique a nobreza do coração se 
rovela n'um instante. 'Mancebo, corre-lhe nas 
veias um sangue heroico e o que acaba de 
práticar comigo: desculpa-o das  baixezas 
que fez... Não me interrompa, mancebo, .« 
E' o mesmo do baile Strozzi, agora o reco: 


Signal aflirmativo de Memmo. 

— Muito beth | — proseguiu 0 conde— 
tem a, nobreza do talento e a do nascimen- 
to; é mais nobre que um Ferretti, Dou- 
lhe minha filha erogo á Madona da capela 
dos Rucellai, a Santa Virgem do Cimabue, 
que a livro da lei fatal que mata todas as 
jovens esposas da nossa familia. 

Memtno lançou-se aos pés do conde e 
abraçou-lhe os joelhos. A donzela abriu 
lentamente os olhos e viu, como nas vi- 
sões de um sonho feliz, o conde dando a mão 
à Memo. 

Uma pagina de mais nada acrescenta- 
ria a esta historia. Comtudo, é preciso quo 
digamos que o casamento foi celebrado em 
Santa Maria Novella, diante da primeira Ma- 
dona italiana, na capella dos Rúcellai, é o 
artista Momimo fez um voto aos pés do altar. 

No anno seguinte, Memmo teve um fi- 
lho'c a mãi sobreviveu-lhe; e, ainda mais, 
pareceu adquirir com esta fatal experiencia 
nova forçã é nova vida. O voto de Memmo 
foi cumprido : o artista cobriu de novas pin- 
turas o claustro de Santa Maria Novella, é o 
sou ultimo quadro representa ainda hoje 
um pastor adormecido nas collinas do Arno, 
cujo rosto é allumiado pelos raios do mais 
seintillonte dos asíros, pelá ESTRELLA DO 
PASTOR. | Arad dart 


ao 


nheço; é o entiadúdo Soberano Pontífice 
Innocencio KIL; é Memido d'Arrigiv, a 


a COMMERCIO DO PORTO: 


Por este motivo, depois da tumada da 


cidade o dictador mandou fuzilar 39. habi-| SS 


tantes e gendarmes. 
O baletim do governo dictatorial clama 
a isto «justa punição d'uma resistencia fra- 


tricida» [11] 

f po lo foto de M 
a, sto é no di seguinte 

cidade. PES glad 

São contradictorios os doa 
acção que o Piemonte quer exercer sobre Ga- 
ribaldi. E” certo que o conde Litta-Modi- 
gnani, ajudante d'ordens do rei Victor Ma- 
noel, partiu de Turin, portador d'úma carta 
aulhographa de S. M., para Garibaldi, tendo 
uma longa conferencia antes da sua partida, 
com os ministrosQavonr apinio los quaes 

k ú | 
recebeu instrucções eseriplas, EF 
Uma das versões que correni a este respeito, 
é que o rei da Sardenha emprega o ascen- 
dente que tem sobre o dictador da Sicilia, 
para o resolver em nome da Talia, dô seu 
futuro, e dos seus interesses mais Sagtados, a 
renunciar a lodo o projecto de expedição 
sobre o continente napolitano, e a limilar| 
os seus esforços á consolidação da ordem e 
da liberdade na Sicilia, até que o suffragio uni- 
versal decida definitivamento do destino da 
ilha. 

Não ha por emquanto informações sobre 
a entrevista de Toeplitz. A unica cousa certa 
é que os dous ministros lavráram um pro- 
toculo, que foi assignado. Sobre o seu con- 
theudo correm duas versões, uma de que só 
tracla das questões interiores da Allemanha, 
e outró de que comprehende accordos sobre 
a politica exterior, 

O «Nord» diz que é bem possivel que 
comprebenda uma é outra cousa, e que O 
importante será saber em que' condições o 
accórdo se estabeleceria entre as duas gran- 
des potencias allemães. 

Sobre o fim e resultados da entrevista, 
não ha por em quanto senão conjecturas. 


elozzo rendeu-se 
f da tomada ida 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, | 


PARIZ 29, — Acabam de receber-se por= 
menores do combate ' de Milazzo, no qual 
Garibaldi ficou ferido. Com muito trabalho 
os seus soliados venceram a resistência dos 
napolitanos. a 

As noticias de; Napoles dizem que o 
governo continua decidido a marchar pela 
senda liberal e constitucional em. que en= 
trou, ss n 
O «Monitor» de hoje diz, que Fuad- 
Pachá depois de ter recebido instrucções da 
bocea do Sultão, marchou no dia 12. de 
julho para Beyroulb em uma fragata a vapor. 

uas corvelas carregadas de tropas e 
munições, suhiram ao mesmo tempo. Fuad- 
Pachá, na occásião do embarque disse no 
secretario da embaixada franceza o seguinte: 

« Diga 30 embaixador que a risco da 


inihha vida limparei a mancha lançada so- 
bre a honra do exercito e 
rão O seu dever. » 

O cardeal arcebispo de Páriz manda que 
horte em todas as igre- 
le dos fieis a favor dos chris- 
& 51) Hi O t 


que as tropas fa- 


hoje (domingo) se ext 
jas a caridad 
tãos da! Syria 
Fazem-se grandes preparativos em Tou- 
lodapára «a expedição para a Syria. 
“Já touilos Os se acha: h 
a marchai á primeira ordem. 
MARSELHA 29, Uma: cortespontencia 
de Roma de 24 desmente d'um modo ter- 
minante-a viagem do Summo Ponlifice 4 
Baviera. (0 Papa deolatôu'aos tardeaes que 
não abandonaria Roma. 
GENOVA 29. — Seg 


E 


A, undo noticias de Na- 
poles do dia 25. varias pessoas que cercam 
o Summo Pontifice e, que eram apontadas, 
como formando parte da camarilha, tetebe- 
ram Os seus passaportes. 


| toNpAtS Br rrna - &Morning-Post» diz 
que eim Londres se recebeu nma carta d'um 


alto persôndgem favoravel à bôa inteligência 
entre a França o Inglaterra 4 suspoil dos 
questões da ua Syria. dad 
PARIZ 31. — Hontem celebrou-se é sas] 
gunda conferentia relativa á questão da Syria. 
DESPACHOS | ADIANTADOS. 
PARIZ 3. — Clary e Garibaldi celebraram 
um convenio relativo à evacuação da Sicilia. 
Diz-se que Garibaldi com 300 navios in- 
vadirá o continente napolitano. 
* Tinmedialómento sabirá para a Syria a 
expedição frangeza, EV 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 6 DE AGOSTO. 
CANDIOS SOBRE LONDRES. 


90 dias data 54%) a 55 
H9UGL ab 9 O 61 
METAES, c. V. 
Peças de 8$000=a prata;..... 78980 8000 
- Unças hespanholas—a ouro... 158050 158200 
Dilas mexitanas—a ouro. 148000 148200 
Soberanos—a prala,. 48500 48510 
Ouro cerceado—a vuro, ++ 18980 28000 
Patátas hespanholas—a prata.. 8940 6900 
» brasileiras — » 8920 g950 
mor Po o novas (de 
28000) valem... 8880 8920 
Palacas mexicanas —a práta B92O 4950 
Prala em barra—a ofro. 8124 - 8125 
Cinco francos— a ouro... 8880 — £900 
Y ——— eme 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a 3 de 
agosto ..... o 16:6718535 
Idem em 4.1 6:4998640 


ines ir 18175 


presta 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 

AGOSTO, 4. 
RIO DE JANEIRO.—Na “barta Monteiro 2.º, M. 

ão Soncar AU NANRDSS RA bolas E É 
IDEM, — Na barca Silencio, J. A. da-Cunha 


Porto, 5 barris d 
con úito ebgarraf 


< 


SH a 
mazona, 'D. S. Cardozo, 44 
gaccos com alfazeri Y ' 
RIO BRA NDE o Ma barça Allian 
Co ro 


ca, À. P. Silva 


“| preçus ainda desfavoraveis ao embarque. 


lunes, 26 vol. com ferragens; L. D. Silva Araujo, 
95 anceretas com azeitonas; E. C. C, Leite, 24 
C. E. P. da Costa, 5 vol. 


caixões com azulej 
de diversas fazendas. 
| LIVERPOOL. — No vapor Cintra, Clode & Ba- 
ker, 4 vol. com 2 pipas de vinho; G. RR. Batalha, 


12 saccos com lã; A. J. Pereira Soares, 30 cai- 
88 Com loranjs À andado dbbols 7 ç 
& J. Graham EC! 


tésdim 
D. M. Feuerhevrd Juni tc ixas col 
cebolas, -2 paia m EL mes DoiB tania 
de vi J. R. de Carvalho, 

. com cebola: 


inho ; quartolas vazia 
B. P. do Magalhaes, 216 caixas 

Viuva Guerra, 460 caixas com ditos; A. Jd.” 
reira Suares, 381 ditas com ditas; M. S. Guedes, 
29 barris com mel; M. F. Duarte, 200 caixas com 
frucla; J. 4. Tavates Rainha, 650 caixas com ce- 
bolas ; M. Gassiot & 0. 9 caixões com doce, 1 
dito com figuras de barto e 1 dito com, amustras 
de vinho; Maria Margarida, 148 caixas com frucla; 
M.vbucasy 150 coixas com cebolas. 

1 bunço = Re RE mata, Has. Gue- 
les,76 vol. ipBs de vinho e caixões 
cour do eng to: W. Stanius & 0.º, 13 vol. 
com dito; 4. Wandschuendr, 23 vol. com cebolas. 
DUBL | Na escuna Mary Sweet, Clode & Ba- 


HULL.—Na escuna Bee, M. Lucas, 100 caixas 
com cebolas, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
acosTO, 3. 


HAMBURGO. —Na escuna Foyalense, Roberto 
Bauck 24,141 chifres. 
IDEM, 4. 

RIO GRANDE. — Na barca Alliança, Machado 
& Teixeira, 1 borrica com monteiga; J. D C. e 
Silva, 5 soecos com arroz e 1 dito com assucar, 
Noble & Murat, 6 barricas com bacalhau, e 7 
costaes dito; Q. D. Cardozo, 24 fardos cóin linho. 


COMPLETA DESCARGA., 
aGosTO, 4. 
RIO GRANDE. — Escuna Angelica 1.º, 
Soares 
HAVRE.—lliate Tres Graças, cap. Ferreira. 
S. MIGUEL. — Rasca Sebastopol, mestre Roiz. 


cop. 


GENEROS, DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
asosto, 4. 


Assucar—3 caixas, 18 feixos e 106 saccos.. 
* Melaço=14 castos é 74 barris. Rs 
Agubrdente estrangeira—44 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
AGOSTO; À ] 


Manifestado para deposito. 
Pi AS 
6 


c. 


Vinhos regatas: srands E 
* Despachado para; consumo : 


No Porte. 


Vinho maduro. 
Dito verde... 


Despachade para exportação. 
P. 


Vinho... 
Aguardente... 


Despachado para consumo no mez de 
gulho ultimo, 
—No concelho. — 


ker, 16 com 6 pipas de fvinho. 
|] “LEITH.> Na escuna Daniel, CG. N. Kopke & G.º, alcançou do 3 a 4 
À pipa com vinho 


pas de 160% a 1808, do de Marselha 20 ditas a 11 
e do de Hamburgo 1,600 garrafões a 900 reis. 


ditas a 29588 30 ditas a 2058, 300% e 310; 


de 2658, 107 ditas, a cerca de 2508, 100" ditas, 
2608, e 7 ditas a 2688; fotal 334 pipás. ) 

De Port-Vendres: 225 pipas a 270; 64 ditas 
inarca 3. Reiguce 197 ditas, a 260g, 61 ditas e 54 
ditas, à cerca de 2658; tolal 537 pipas. 


A discussão do projecto bancario no senado 
tem tambem conservado suspensos os calculos 


sobrea futura marcha de nossas instituições de 
credito,  anhelando-se vivamente aj solução das 


novas pl ca que devem actuar tão directa- 
mente sobre ellas. 

As operações de eambio sobro Londres fecha- 
ram-se para o Tyne a 25 3/, d. à 

No dia 20 abriu-se de novo o cambio a 26 d. 
para pequenos saques sobre a mesma praça; ne dia 
22, porém, elfecluaram-so outros a 25 9), d., e entre 
sses dous extremos lem fluctuado o cambio em 
perações de pouco vultó, devendo as nolicias es- 
peradas da Europa fixar o verdadeiro algarismo 
para as Lransacções que ha a realisar. 

Sobre Pariz é Hamburgo foram os saques pouco 
importantes, a 370 reis na maior parte sobre à pri- 
meira praca e TUO reis sobre a segunda. 

As apolices de 6 p. c; foram negociadas a 
106 p. e. 

Não houve mudança na taxa do desconto. 
No mercado de acções houve alguma actividade 


obtendo nas ultimas vendas as do banco do Brazil 
858, 868 e 87%, as do banco ltural e Ilypolhecario 
528 e 558. e as da companhia de seguros Fidelidade 


1$ de preríiio. 
O ouro nacional fui pouco procurado e apenas 
P. c. de premio em pequenas 


quantias. 


No mercado de fretes não hoúye mudança 


nolavel, sendo apenas regular o numero de freta- 
mentos fechados durante o mez. 


Importação. 
AZEITE DOGE.—O de Portugal conservou-se 68 


cotações anteriores, vendendo-se 10 pipas e 600 
barris aos extreinos di 


3608 à 370$000. 
SAL.—A diminuição das entradas 6 o desen- 


volvimento da procura em maior escala promovo- 
ram uma pequena alta sobre os preços anteriores. 


Venderam-se os carregamentos da Bahia, de 


Marselha, e do Alipede, de Lisboa, a 850 reis, do 
Pomona, da Ilha 


o S 


Bs. 


VINHO. — Não se realisou aínda durante o mez 


à esperança que butriam os importadores de al- 
gum melhoranênto nos preços deste artigo, após as 
notícias das remessas feilas em maior numero dos 
paizes - productores para vs mercados inglezes. 


Reduzindo as suas compras a pequenos sup- 


primentos, teem os conipradores recusado efectua - 
las a maior preço; e assim, baldo o mercado do 
espirito de 
| mantem-se em uma 
mal, é desfavoravel aos possuidores. - 


especulação, que só póde animal-o, 
posição que, spezar de anor- 


Durante o mez venderam-se: 

Do"Porto: 12 pipas do commum a 3208000. 

De Lisboa: 30 pipas à 2858, 30 ditas a 2908, É 
: tolal 


NO pipas. 
De Marselha: do into 30 pipas, a 2558, 59 di- 
tas, a cerca de 2858, 38 ditas a 2708, 100. ditas 


Bo mesmo preço, JUD ditas a 2588, e 310 ditas, a 
2508, e 54 ditas, a 2658; total 935 pipas. 


ho branco: 100 pipas a 2708, 20 ditas, a cerca 
a 


De Malaga, branco: 60 pipas a 2358, 94 ditas, 


50 dilas, e 20 ditas, a 2308; e do Cora, 21 ditas a 
2288; total 245 pipas. S 


Cata! tinto, 


300 pipas a 2658; 200 ditas, à 
: 56 dilas a cerca de 2808; 315 ditas, a cerca de 
. e 398 ditas a 2258: total 1,229 pipas, 

CHAMPAGNE. —Venderam-se apenas 300 ces- 


o P. CASE los de 188 a 19. [K ira mã 
Mia maduro; 8 nt tó 1 po paia 8. O deposito em primeira mão 
Erros à | e q 6 Resumo das vendas em pipas durante o mez 
aguardente. dsiregõo 2. q findo. 

Direitos — 15 i i 
+ —Róra do eoncelho — dê pipas. É. 
Vinho maduro........ 7 20 4 1,269 > 
Dito verde. ....c..... 2 0 bar o 
o fios óogaso, deja 
Manifestado para deposito no mes de 
] qulho. EA 
48º O deposito em primeira mão de vinho cha- 
eba mado do Mediterranço é de 2,967 pipas, sendo 232 
ditas de ftenntor 487 ditas de Cette, 231 ditas 
a BE x o x de Marselha, 630 ditas de Port-Vendres, 1.287 di- 
Despacliado para” exportação no dito mez. |tas Catalão, e 100 ditas de Malaga. 
Pesos cob nr Do bronco-é do 85, pipás. 


6 
5% ; K 
Existencia em deposito em 31 de julho. 
Par Ã. O, 
Vinho de 1.º, 


Vinho..... 5 
Aguardente 3 pn 


“8 
2:182/18 My 


» 
Aguardente, « 


Imposto especial de 500 rs. em 
de julio 
BTAgO: 


E e 
BRAZIL. “ 
RIO DE JANEIRO,:4 DE JULHO. 
Retrospecto mensal — junho de 1860. 


Durante 0  hiez que passamos em revista houve 
em nossos mercados pouca animação. * N 

Os urligos de importação conserváram-se com 
pequenas dilicrenças ús cotações anterior Fe-1 
sentindo-se alguns mais directamente dos suppri- 
mentos: ainda existentes em mão dos compradores, 
e par consequencia nocivos á. sua prompta subida 
a par de entradas quasi consecutivas, 

Firmarbhi-se progressivamente os preços do 
sal, em razão não só de sua procura mais activa 
tomo do inlervallo maior com que nos chegaram 
alguns carregamentos regulares. ço 
a procura de vinhos fui durante quasi, lodo 
o mez apenas proporcional ás necessidades do 
consumo, crescendo apenus ba penultima semana, 
sem promover no entanto mudança notayel nos 
ultimos preços. ) : À 
Essa apalhia explica-se com a reserva em que 
se mantem os especuladores esperando resultados 
mais amplos da posição que ultimamente assumiu 
o genero nos mercados productores; “tambem os 
possuidores participara d'essa espectativa, e assi 
se demora a realisação dé quoesquer transauções| 
que só 0 conhecimento mais recente d'esses 
mercados poderá talvez molivar. 

De generos de exportação houve procura re- 
ulor, LAB 
E partida do Tyne foram diminutas as 
vendas de Café, limitando-se 08 exportadores &s 
unicas transacções precisos pára o cumprimento 
de ordens urgentes, ou para o carregamento de). 
navios já demorados para esse fim no púrlo, cuja 
estadia queriam evitar. 

“Provinha esse desanimo não só do caracter 
pouco propício no nosso producto das nolícias 
recebidas dos mercados consumidores, mas tambeni 
da dificuldade de completar bons lotes, sendo 


ipa no mes 
indo t 
25. 


ao nosso mercado. (3 Á 
Pelas que appareciam exigiam os possuidores 


Em seguido, porém, á entrada do vapor Guyen- 
ne accederam elles a uma reducção de 2508 950 
réis em arroba, justificada | principalmente pela 
qualidade do genero, e desde então augmentaram 
as tratisacções. 

O assucar declinou tambem em razão da ac- 
cumulação do máscayo em deposito, é da reserva 
em que os compradores se conservaram, apres- 
sando a concessão que em seu favor obliveram 
sobre os preços anteriores. aa Se; 

As vendas dê couros foram diminul Ei 

No mercado monetario. notou-se nos. ultimos! 
dias mais restricção, o que é normal n'este mez 
em que ha maior numero de compromissos a 
anta, O! 


em primeira não a 3,7 
acima desigitadas. 


96,000 saccas, 


que 08 commissarius exportam. 
seudo 9,200 ditas para Hambu 
para Lisboa. 


cas. 
o consumo. 
58800 a 68400, e o mascaro 


sendo os preços mais altos 
é partida do Tyne. 


mos de 3$700 a 44500, é pequenas 
branco; no comêço do 


barricas e 1,609 saccos, sendo: 
xas, 


o Kis da Prata 17 caixas, 
saccos. 


bj 
bi 


ram-se saques desde o mez anterior 
seguinte: 


a 253), d. sendo a 


escassas as qualidades superiores no genero vindo Ê 


as transatções a & 120;000 
26d. e o restovs'25% d. 


de 370 a 


Eleva-se pois o deposito do branco e tinto 


2 pipas das procedencias 


Exportação. * 
CAFÉ, — Durante. o mez findo venderam-se 
“Europa... 31,000 saceas, 
»» qudr, » 
3,000 » 
8 11,000 sacas 


Por conta propria, 
rgo e 1,500 ditas 


Canal e Norte da 
Mediterraneo;, 
Varios portos Vo , 

Não incluímos n'estas aomina: 


Cotam-se actualmente os lotes redondos : 
Para os Estados-Unido 68200 a 68400 


Canal... 68000 a 682% 
Meditértaneo 65300 a 68360 
Colaram-se às separadas : 
Lavade 78200 a 74300 
Superi 08450 a 68500 


65200 a 68350 
5$800 a GHODO 
B$400 a 54600 
2 sommam 66,000 


1.º “ordinaria. 
2º boa e 2.º ordin 


fia, 

As entradas durante o me: 
saccas por lerra o cabotagem. 
Embarcaram no mesmo periodo 100,049 sac- 


“ASSUCAR.— Venderam-se na m 


Do Norte : 2,700 saccos, sendo o branco do 
de 38300 a 4gU00, 


obtidos apenas alé 


Houveram tambem algumas vendas do mascavo 


de Pernambuco [bruto] de 28800 a, 28900. 


De Campos: 150 


Caixas mascavo aos extro- 
partidas do 
mez, de 58400 a 5g800 
ante o mez 33 caixas, 19 
Ba Lisboa 6 coi- 
O saccos, e para 
19 barricas e 10,569 


Despacharam-se dur 
para o Porto 10 ditos e 


, 
Ha em deposilo : 
Do Norte: 500 caixas e 40,000 saceos. 

De Campos: 530 caixas, em primeira mão. 

A importancia total d'esta safra apresenta so- 
re à da enterior um augmento de 62,584 arro- 
as de Campos e 199,28] ditas do Norte, 


Mercado monetario. 


CAMBIO.—Para o paquete inglez Tyne effeelua- 
no valor 


Sobre Londres, & 420,000 na quasi totalidade 
penas uma quantia insignificante 

a 254º d. no mez proximo passado, 
As ultimas operações foram fechadas a 25 


“de 370 a 375, 


Sobre Pariz, 2,000,000 francos 
algarismos interme- 


sendo a maior somma aos 
diarios. . 

- Sobre Hamburgs, 200,000 m. b. de 710 a 715 
reis. - 
* Sobre Lisboa e o Porto foram 


as lransacções 
tas conforme a labella 5 


eguinte. 
àá vista, 
à 30 dias. 
a60 » 
a 90 » 
la dota limitaram-se 
+ sendo & 72,000 a 


aior parte para 


Sobre Hamburgo houveram saques regulares a 
es. 

“Sobre Lisboa e o Porto manteve-se 0 cambio 
ús cotações acima. 

APÓLICES.—As de 6 p. 
a 106 p. e. k 

DESCONTOS. —Conseryam-se nos bancos a 9 
p. ce na praca de 94, a 10 p. e. sem dif- 
liculdade. 

ARS R EI louvor vendas importantes Ne 
onços da palria ao preço ascendente de 318, 
318200, 319500 e 328000. 

O onro nacional foi pouco procurado, e ape- 
nas obleve de 30 4p.c. de premio 

ACÇÕES.-— Banco do Brazil.— Venderam-se em 
lotes regulares a 898500, e posteriormente a S5$, 
86$ e 87 de premio. 

Bancb kural e llypólhecario.—Foram negocia- 
das a 524 é 55 de pretnio. 

Estrada de Ferro de . Pedro II, = Venderam- 
se com 12 de desconto. 

Companhia de -Seguros Fidelidade, —Effectua- 
ram-se às ultimas lransacções a 1g de premio. 


700 


e. furam negociadas 


BANCO DO BRAZIL, 
Balanço em 30 de junho de 1860. 
Aclivo: accionistas 7,440:0008000 — letras 


descontadas 24,781:1428136 — letras  caucionadas 
1,819:8608000 — dive: 4:38 E) 


E e reg 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 9 DE AGOSTO. 
Às 11 E MEIA HORAS DÁ MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 


Barca ing. Queen of lhe Isles. 
Hiate Lympha é outro. - 
O vento é N. (fresco) e e mar bem. 


Hoje às 7 horas sahiu o hiaté Rapido. 


the Jsles, vem de 


A barca ing. Queen of 
com carvão. 


Shields em 14 dias, 


PORTO, 4 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


OLIIAO, 18 diás.— Caliquê Alizente Corpo de 
Deus, mestre gás, davália: 

AVEIRO, 3 dias hasta Flor do Porto, mestre 
Barros, sala J. T. da losla é Silva. 


IDEM, 7 dias.— Hiaté Resolho 1.º, mestre Re- 
Solho, sal. “ 

FIGUEIRA, 4 dias. — Hiate Dous Amigos, mestre 
Silva, cal. 


BAL, 27 dias. —lliate Dourado, mestre 
Silva, sal. 


QUEBEC, 30 dias.—Escuna Deolinda, cap. Cruz. 
aduella, a J. H. Andresen. 
IDEM, 24 dias.— Patacho Josephina, cap. Reis, 
aduella, ao dito. 

SÁHIDAS. 
AVEIRO. —Hiate Tricatio, mestre Serrão, lastro. 
LONDRES.—Vopor ing. Iberia, cap, Kavanaugh, 
gado, vinho e fructa, 1 
IDEM, 5. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA, 4 dias.—Hiale Bom Jesus de Fão, 
mestre Souzo, pedra de cal, a Marcelino, Fins & 


[O AvEINO, 5 dins—Hiate Lealdade [ 
, 5 dias. — Hiate Lealdade, mestre Coc- 


O, sal. 
NEW-CASTLE, 12 dias.—Patacho Lord Palmes- 

trom, cop. Reis, carvão e garrafas, a J. H. An- 

dresen. 

GLASGOW, 7 dias.—Escuna ing. Estremadura, 

cap. Gouk, fazendas, a C. Coverley. 

SETUBAL, 18 dias iate Novo -Peliz, mestre 

Lopes; sal e arroz. 


(0 SARIDAS. 
LISBOA.— Escuna Angelica 1.º, cap. Soares, 
couros. pr 
LONDRES. —Escuna ing. Jobo  Wray, cop. Dins- 
dalo, vinho etc. 
HULL.=Lugre ing. Bee, cap. Pur, vinho e 


ructa. 

LIVERPOOL.—Brigue ing. William & John, 
cap, Nunn, algodão elc, 

MANANHAO.—llarca Drag Drilhante, cap. Fon 
seca, votius generos. 


— time 


Telegraphia elecirica. 
[Dirigido á Associação Comercial.) 
LISBOA, 3 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR, 11 dias, —Palhabolé ing: Orianna. 
LONDRES, 16 dias, —Escuns ing Surprise, 
NEW-CASTLE, 17 dias.— Escuna iug. Calharino 
and William. 
35 dias, — 


OMISTIMENSTAD E ELSENEUI, 
Patacho russ. Prims, ” E 
NEWSDASTLE, 19 dius.—Escuna ing: Brás de 
orry: | 
Toki, 12 dias—lkiscuna ig. Grace. : 
SUDIRHAM, 25 dias. —Patacho âuec. Andriars. 


SARIDAS. 
PORTO. —Brigue S. Manoel 1.º 


S. THIAGO DE UADO VENDE =Patacho An- 
grense. 
IDEM, 4. 
ENTRADAS. 


PAYAL, S. JORGE, TERCEINA | S. MIGUEL, 
9 dius e "6 horas. —Vapor pag. Açútiano. 

ANERSIAND E ELSENEUR, 37 dias. — Barca 
norveg. Hanna, k 

PURTO, 24 horos.—Galera hol, Alberdina. 

ALGARVE, 22 horas.—Vapor page D. Luiz. 

BABIDASY 

VIGO E NANTES. — Vapor pas fts Ville de 
Lisbonne. 4 - 
MONTEVIDEU.— Polaca sard. Nossa Senhora 
Carmo. , A+ 
NEW-URLEAND [9].—Golera anteric Montenur. 
RIO DE JANEIRO. —Patacho Cautela. 
OSTENDE, —Patacho belga D. Quixote. 


MUENCIOS. 


Lousas para telhados 


A rua de 8. Francisco n.º Já recebem- 

se ordens e pode-so vêr amostras de dife- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


Warne & C.º, de Londres, fabricantes 
W. de objectos de gomma, elastica, tem 


el 


Sobro Pariz pouco se tem feito aôs extremos 
0 a 975 18; predominando no entanto o 
primeiro algarismo. 


sua agencia o deposito no Porto rua das 
Congostas n.º 37. F. W. Flower, agente em 
Portugal. [905] 


Me 


EXPEDIENTE 


9 snrs. assignantes que desejarem reee- 
ber na Foz o nosso jornal terão a bon- 
dade de fazer saber no escriptorio do expe- 
diente a rua e n.º da casa onde querem 
que lhes seja entregue. 


LUGA-SE a loja e 0 1.º andar da casa n.º 
4 a 6, sita'no largo da Feira (aos (cunnos) : 
tracta-se na casa immediatan.º1 a 3. (1681) 


gBERDEU-SE no dia À do corrente mez uma 
letra no valor de 747:060 rs., vinda do 
Brazil saceada contra Banco Mercantil, para 
Manoel José Henriques Lima; roga-se á 
pessoa que a achasse, à queira eltregar na 
tua da Torrinha defronte de fabrica de Fia- 
cão. Declara-se que estão dadas às providen- 
cias precisás pata não ser satisfeita sê não 
ao mesmo annunciante. 
Pórto 5 d'agosto de 1860. 
Manoel José Henriquês Lima. 
[1682] 


M o dia sexta feira 10 do corrente agosto 
pela meia hora sobre as 12, na casa do 
Tribunal do Commercio, se ba-de proceder 
4 avrematação dos brigues «Machado 1.º» o 
«Alegre,» pertencentes à «massa fallida de 
Bernardo José Machado, com o Bbalimento 
da quarta parte á nová louvação. [1683] 


FÁLLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
j SILVA FRAGATEIRO 
ÃO convidados os snrs. credores à reuúni- 
rem-se no Tribnnal do Commercio pelas 
1H horas do dia 8do torrente designádo pe- 
lo snr. juiz commissário pára o reconheci= 
mento de privilegios reclamsdos, delibersão 
sobre 0 projecto de concordata offerecido pelo 
fallido e no caso de régeição formar-se o con= 
trácto d'unhião. 

O sollicitador — C. F. P Felgui 


eirás. 
[1684] 


A rua de S. Francisco 
n.º35 continuam à ven- 
der-se pianos do accredita- 
do fubriconte inglez George 
o Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou us oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoul á tonstrucção e mechanis- 
mo dos sehs instrumentos, habilitám-o a po- 
der afiançar à boa qualidade, duração e so- 
noridade dos stus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 
(10361 


Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES DE 

M. J. SOARES é FILHOS, DE LONDRES, 
H' amostias de louça, de feltro para for- 
rar navios e lelhados e varios objectos, 

e se regebom ordens para fóra do paiz. - 
Tambem se yendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 

em Inglaterra para os direitos de entrada. 


Custa à cuixa com o apporélho 248000 
A (1237 


ASSA DA MRUBSIA 


A 28100 RÉIS A ARROBA. 


escriptorio do expediente d'esto jor- 
nal diz-se quem a vende. 


réis. 


P EM 


nº 


ENDE-SE uma gtande pro- 
priedade com quintal na 
8 237 a 246, a-qual 
não tem oulto encargo mais que à pensão an- 
nualde 594400 rs. Quem pretender falle com 
€. EB. F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 às 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


VENDEM=- SE 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 21 inscripções 
de assentamento e coupons. 

(11701 


O que ba-de ser o mundo 


NO ANNO TRES MIL 
Obra de Emilio Souvestre 


ACCONMODADA AO GOSTO PORTUGUEZ 
Por 


S. 3, RIBEIRO DE SÁ 


eirones: — J.J. Corrêa Seabra & T. Q. 
Antunes 


Era concluida esta curiosa obra, publi- 
cada em uma edição riquissima, impres- 
>4 no melhor papel que se fabrica em Por- 
tugal, ornada de grande numero de engra- 
vadas e primorosus gravuras. 

O livro é uma satyra constante ao ri- 
diculo dá era em que vivemos. Todas as 
suas paginas são alegres e chistosas, sem 
que a lição moral deixe de estar au cabo 
da viogem phantastica atravez de tantos se- 
vulos. ' - 

O asultadissimo numero de assignatu= 
ras que de toda a parte do reino e ilbas 
honraram esta publicação permiite que ella 
venda por menos do que 0 preço que po- 
deria custar h'uma edicção regular de 8.º 
em dois volumes, que a tanto deitaria a ma- 
teria cumprebendida nas paginas de tão in- 
teressatitissimo livro. 

A venda continúa por 800 réis, preço 
da assignaturo, até ao fim de agosto, e do 
1.º de setembro em diante será impreteri- 
velmente vendido a 1$0U0 réis o exemplar. 
Desde já se vende em Lisboa nas lojas do 
coslume e nos principoes terras do reino. 

No Porto em casa de Jacintho A. P. 
da Silva, rua do Almada n.º 134. 


(1586) 


BaoLas, eixos e pertences para carruagens, 

armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar= 
more de Italia, louça ingleza, etc. George H. 


(Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EDITAL. 


As commissões do recenseamento para o recrtts 
tamento do exercito, do 1.º, 2º e 3.º 
bairros d'esta cidade. 


AZEM saber: que em conformidade da 

portaria circular ex pedida pelo ministe- 
rio do reino de 3 de julho ultimo, tem de 
proceder-so ao recenseamento de todus os 
mancebos, sem excepção alguma, residentes 
ou domiciliados nos respectivos bairros, que 
desde o 1.º de fevereiro do 1861 até igual 
dia do1862 completarem 21 annos do idade; 
e bem assim subsdiarimente todos os 
que na mesma opocha prefizerem 22 annos : 
que o dito recenseamento terá principio, 
no dia 8 do corrente e torminará no dia 30 
de setembro d'este anno, começando polas 
freguezias de Companhã, Paranhos e Foz, e 
successivamente pelas que se seguem. 

E para que os trabalhos se façam, com 
toda a exactidão, e a commissão possa ser 
devidamente informada a fim de dar cum- 
primento aos artigos 16, 17, 18e 21 da 
carta de lei de 27 de julho de 1855, e 
da outra de 4 de julho de 1859, convidam 
por este edital todos os“funccionarios publi- 
cos que são obrigados a prestar-lhes escla- 
recimentos, assim como a todos os indivi- 
duos particulares a quem interessar dál-os, 
para que desde aquelle dia em diante o pos- 
sam fazer nos paços do concelho, aonde 
as mesmas commissões terão as suas reu- 
niões em todos os dias desde as 10 horas 
da manhã até ás 2 da tarde, não sendo 
santificados. E para constar se mandou afhi- 
xar este edital e outros d'igual theor nas 
portas dos paços do concelho, nas igrejas 
das freguezias dos bairros que lhe perten- 
cem, e publicado nos jornaes desta cidade. 

Porto e sala das commissões, 4 de agos- 
to de 1860. ' 

Arnaldo Ribeiro de Faria, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 

Alexandre Soares Pinto de Andrade, 

Presidente da commissão do 2.º bairro. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 

Presidente da comissão do 3.º bairro, 

(1678) 


À NACIONAL 


COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 
MUTUOS SOBRE A VIDA. 


Authorisada pelo real decreto de 21 de de- 
sembro de 1859. 


NICA companhia em Hespanha que admil- 
U te a subscripção sem perda de capital 
nem beneficios em caso algum, nem mesmo 
com a morto do associado, com faculdade 
do liquidar cada quinquennio. 

O sub-director agente geral no Porto, 
Minho e Traz-os-montes, » 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
ESCRIPTORIO, 29 s, FRANCISCO. 
1670) 


TLOR DENKOPRE 


- QUALIDADE .SUPE 
C. RODRIGUES BATALHA 


Rua de Bellomonte n.º 53. 
(1671) 


RISEGETSERIADUA. «ca raai TIC ARERTS SETE 

ARGARIDA Miranda Ferreira agradece 
Mi por este meio, por o não poder fazer pos- 
soalnente, atodos os ill.MºS snrs. que lhe 
fizeram o obzequio de assistir aos respon- 
sos de sepultura de seu presado marido José 
Antonio Ferreira, na noute de 30 de julho, 
nos Terceiros do Carmo, protestando para 
com todos a sua eterna gratidão e reconhe- 
cimento. 11672] 
ESTANTES E DI SR 


nº dia 8 do corrente mez, pela 9 horas 
da manhã, na praça dos leilões, rua do 
Almada n.º 335, se ha-de proceder á ar- 
rematação voluntaria d'uma morada de ca- 
sas do 3 andares sita na rua do Loureiro 
n.º 156 a 160, cuja arrematação se faz a re- 
querimento de seus donos Guilherme Augus- 
to Maiac suas irmãs, d'esta cidade, de que 
escrivão da praça Vianna, em poder de quem 
so acha o titulo. (1673) 


Attenção. 

OÃO Ignacio Soares d'Avellar o Manoel Jo- 

sé Soares d'Avellar, na qualidade de reque- 
rentes de Antonio, Manoel e José, filhos 
que ficaram de Antonio de Queiroz Monteiro 
Regadas, residentes na cidade de Pernam- 
buco, fazem publico por este annuncio que 
tem direitos a exercitar sobrea quinta das 
Regadas, sita na freguezia de Villa Novo 
de Gaia, para que ninguem contracle a com- 
pra da mesma com o seu intruso possuidor 
Manocl de Queiroz Monteiro Regados, porque 
se sugeita aalargal-a por meio da acção de 
revindicação e rescisão que vão tentar con- 
tra quem direito f0r; devendo qualquer 
pretendente acautelar-se para não pôr o seu 
dinheiro em risco de perdel-o. [1674] 


CHÁ HYSSON 


JAQUES, nos Clerigos n.º 42, continúa a 
vender chá muito bom de 800 e 960 
[1677] 


Coupés e caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, para toda e 
qualquer parte, por preços com- 
modos, e tambem alugo coupés 
para banhos a 18200 s., no largo do Moi- 
nho de Vento n.º 2. (1679) 


COMPANHIA LUSITANIA. 


os vapores d'esta companhia sabirão todas 

as segundas o quintas feiras, sendo o 
LUSITANIA és segundas c o LISBOA ás 
quintas. 

Tendo a companhia feito redueção na 
maior parte dos fretes so entregam no es- 
criptorio da agencia as novas tabellas : tam- 
bem seguram fazendas a 3 oilavos p. c. o 
dinheiro a um quarto, e 


réis o arratel. 


A 

ARREMATAÇÃO 
NA quarta feira 8 d'agosto corrente pelos 

12 horas da manhã, nos moradas do 
meretissimo juiz de direito da 1.º, vara na 
rua das 'Walpasa º se ha-de proceder 
4 arrematação volunt e uma morada de 
casas do 4 andares e aguas-furtadas sita na 
calçada do Corpo da Guarda, com frente pa- 
ra os Pelames, tendo por esto ludo os nu- 
meros 104, 102 e para aquelle lado os nu- 
meros 58 e 56, de natureza praso fateuzim, 
foreira à camara desta cidade, a quem so 
paga annuslmente o fdro de 15rs., dominio 
de quarenta um. Os titulos estão patentes 
no cartorio do escrivão d'aquella vara, Fi- 
gueiredo : quem a pretender fulle com Joa- 
quim Antonio de Moura Soeiro, na rua das 
Flores n.º 178. [1665] 
TÁ NO José Soares declara que An- 

tonio Moreira da Silva Guimarães deixou 
de ser seu coixeiro desde o dia 27 proxi- 
mo passado inclusive. 
Victorino José Soares. 

[16661 

PºR aulhorisação superior se ha-de pro- 

ceder, no extincto Trem do Porto, (em 
Monchique), á venda, em hasta publica, de 
diffsrentes artefactos, devendo isso ter lu- 
gar em o dia e hora, que ainda se annun- 
ciará. Quem pretender, porém, antecipada- 
mente conhecer a qualidade, quantidade e va- 
lor, etc., de taes objectos, bem como as con- 
dições com que serão arrematados em leilão, 
poderá dirigir-se á secretaria d'este estabe- 
lecimento, em qualquer dia não feriado, 
desde as 9 horos da manhã até ao meio 
dia, e das2 até ás 5 da tarde. (1660) 


Nº, uia 16 do presente mez d'agosto, pelas 

10 horas da manha, ha-de proceder-se 
na secretaria do Trem, em Monchique, ao ar- 
rendamento, em hasta publica, das proprie- 
dades de que se compõe o edificio do ex- 
tincto Trem do Ouro, para o anno de 1860 e 
1861. (1661) 


E: Quen pretender comprar uma mo- 

rada de casas, sila na rua do 
Senhor da Boa Passagem, em Gaia 
n.º 173, dirija-se á rua da Assumpção 


o 


a-rua das Congostas 
nº 1a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguczes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry —. 


Champagne Soda Water 

Gorveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa, (1252) 


ENDE-SE uma propriedade ' de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princeza n.º 142 a 146, e 
com sahida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 
No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competontes informações. 
Nº dia 9 do corrente mez d'sgosto pelas 
10 horas da“manhã, na sala do despa- 
cho da meza da Santa Casa da-Misericordia 
desta cidade, se ha-do arrematar o forneci- 
mento de pão de trigo, carne de boi e 
sangucsugas para os enfermos do hospital 
de Santo Antonio por tempo d'um anno, 
que terá principio em o 1.º desetembro do 
corronte anno e fim em 31 d'agosto do 1861 
'com as condições que n'esse acto serão pre- 
sentes. [1658) 


a um eo, 


CARREIRA 


De navios portuguezes 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


REGULAR 


ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 
PARTIDAS FIXAS. 


AVI 


SO. 


Faz-se saber sos interessados que o frete dos volumes transportados do IMAVRE a 
LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira fica estabelecido dora ávante a 38000 réis 
por metro cubico, preço inalteravel, haja ou não navios a carregar em concórrencia. 

As, partidas dos navios d'esta linha continuam sendo : 


Para o -PORTO nos dias =15 = de CADA MEZ. 


LISBOA » » 


=380 = » » 


Além das portidas mensaes, haverá partidas extraordinarias e quinzenaes todas as + 
vezes que o interesso dos carregadores o reclame. 


CONSIGNATARIOS NO 


» em LISBOA 


» no 


Para Liverpool. 


fia WENDEN-SE duas moradas de casas 


juntos ou em separado, sitas na 
rua 29 do Setembro, hoje de S. Lazaro n.ºº 
71 a 83, sendo uma de um andar npva e 
outra terreo; com bom quintal, ramada e 
poço. Quem pertender póde fallar na rua 
de S. João n.º 110. (1642) 


“o 


Maria Carlota de Bragança e marido D. 

« Pedro de Portugal e Castro, como re- 
presentante de seu pai e sogro, o exc.”º du- 
que de Lafões, e actuaes senhores desta casa, 
a que pertencem os morgados da casa de 
Marialva, parlicipatu ao publico que o snr. 
"Rodrigo Celestino d'Almeida Tavares o Oli- 
veira deixou de ser seu procurador e arren- 
datario, e não póde por isso continuar a ro- 
ceber os fóros de seus morgados de Medel- 
lo, em Lamego e mais immediações, e da 
Villa c Terra da Feira, o que está autho- 
risado para os receber, como seu actual pro- 
curador, José Augusto da Silva Ferreira, mo- 
rador na rua das Flores n.º 191, da cidade 


do Porto, com o qual os foreiros dos annun- 
! 
x Livol 


tantes St puuvma Ponvenuni. J 


Vinho verde superior. 
ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
zario n.º 141, por pipa, ca 70 rs. 0 
quartilho. (1407 


NA rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 
flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra 
far vinhos, e cabos e ensarcias ussdcs, por 
preços commodos. 571 


Ny ENDESSE uma armação envidraçada e 
forno com todos os utensilios, que per- 
tencem a uma loja de confeitaria, na rua 
da Porta de Cerros, e hoje do Bomjardim, 
defronte da estalagem Real n,º 55, Tracta- 
so na mesma. [1594 


UEM quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um ou dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer- 
rador na rua de Entro Paredes. (1574 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam 
vender-se rastilhos de patente de 1. 
e 2.º qualidade. [1460 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F. Chamico, Filho & Silva 


Te. para vender flôr d'enxofre em barricas 
da mesma superior qualidade que tanta 
aceitação encontrou o anno passado, a pre- 
ços muito reduzidos. OI 


Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


JUNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, “teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
'tuja extracção terá lugar no dia 8 de agosto 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 

das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pobtualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1632) 


UEM quizer comprar uma morada 
de casas e um chão sita na rua 
do Rozario n.º 74 falle com a sua 
tdona na mesma rua n.º 69, (1623) 


Venda de Navio 


ANIEL & Irmão, em Cima do Muro n.º 
149 e 150, estão encarregados da venda 
d'um BRIGUE de 227 toneladas de registro, 
construido ha 3 annos, forrado de cobre, mas- 
treado de Flandres, com todos os seus so- 
brecellentes, e classificado em 1% classe. 
R (1588) 


LUGA-SE para o proximo S. Miguel a quin- 
ta do Mouro, e casa pertencente á mes- 
ma, sita em Santa Catharina com entrada 
pela viella das Pombas, com agua de bica e 
bom tanque para rega : falle na mesma rua 
ni (1381) 


ENDE-SE uma proprieda- 

de de casas com mui- 
L tos commodos e lindissimas 

stas para todos os lados com um grande 


quinto anuaras da finto vidairas avoallanto 


agua e muito abundante, que se ira com um 


-| magnifico engenho com muita facilidade. Tem 


mais um engenho de moer milho, auito curio- 
so e util. Na freguezia de Villas Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem = pertende, 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villar 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. - (1564 


inscripções. 

mA ro: do Corpo da Guarda n.º 1, ven- 
dem-se inscripções da junta do credito 
publico e titulos para remissões do fóros. 
(1327 


LUGA-SE a casa do Theatro de 


ou algum outro estabelecimento , a 
quem convier fallo no mesmo um 
n.º 78; tambem se vende todo o scenario 
do mesmo. [1380 


José Antonio da Silva 
Braga 


lua do Almada entrada pela travessa da praça 
de D Pedrom.º 9 


ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu estabeleci - 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de, todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fuzendas, ul- 

timamonte chegadas de Pariz: 
[1411] 


Preços muito baratos. 

MA senhora na rua de S. Domingos n.º 
U 27, 2.º andar, recebe meninas internas 
e externas ensinando-as a lêr, escrever, contar, 
costurar, bordar a branco ea côres etc. 

Preços muito commodos. (1450) 


Jaluca-se desde já no Porto na «ua Chã 

n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias elc., etc. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 29. 1320) 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA FRAGATEIRO. 
Curador Fiscal provisorio convida todos 
os credores a reunirem pelas 11 horas da 
manhã do dia 3 d'agosto proximo, no Tri- 
bunal “do Commercio, designado pelo snr. 
juiz commissario para a verificação de cre- 
ditos e mais diligenrias legaes, Lembra- 
se aos reclamantes quo os documentos so- 


vem ser sellados, o a disposição do arli- 
go 1204 do codigo Commercial de que nin- 
quem poderá ser procurador do dous cre- 
dores, nem a procuração poderá ser feita a 
credor do fallido. 
O sollicitador—€. F. P. Felgueiras. 
[1394] 


Santa Catharina para um basar 


bre que se basearem as reclomações de-|. 


db 


Para 
A. Miller 
73. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a saliir no dia 8 
de agosto proximo. 


carga e passageiros tracta-se com 
& €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
1560) 


Nova dos 


db 


db 


dib 
db 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 


O brigue inglez =BETSY,= capi- 
tão John Manson. 
1558] 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 
1559) 


Para Londres. 
A sahir em poucos dias o bri- 
gue inglez = WILLIAM, = capi- 
tão Biggs. 1570) 


PORTO J. B. de Castro & C.? 


HAVRE M. J. de Azevedo 
Rue d'Orleans n.º 109. 
(1646) 


Para o Havre 
A sahir no dia 8 d'sgosto cor- 
rente o navio = ALERTA. 
Consignatarios J. B. de Castro 
& €.º, Reboleira n.º51. [1645] 


Para Hamburgo. 


Sahirá com a maior brevidade a 
ip escuna == PAYALENSE. = Quem 

na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem para o. que tem excelentes 
commodos, dirija-se ao capitão José Venan- 
cio Pereira ou a Marcellino, Fins & C.º, 
Cima do Muro-n.ºs 185 e 186, devendo no- 
tar que pela prompta sahida a que está obri- 


gado a fazer: por, isso fará um consideravel 
abatimento nos fretes. (1648) 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera =CASTRO 2.º, 
== de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade: para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 


(1414) 


Para o Rio de Janeiro. 
4 barca ==SILENCIO,= sabe no 


dia Agosto proximo. receho 
Dara Hull) io E PIOR TDS a ““tracta-so 


Sahe com muita brevidade a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 


Inglezes n.º 73. 1162) 


Pa 


déb 


bers, saho com muita brevidade. 


db, 
dib 


chan, sahe com brevidade. 


Para Stockton e Leith. 


dib 


ra S. Petersburgo 
(Á CIDADE) 


A escuna hollandeza = ANNA = 
classificada no Lloyds AÍ e de 
90 toneladas, capitão E. A, Al- 
(1650) 


Pára Glasgow 


A escuna ingloza = ESTREMA- 
DURA,= AÍ no Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W.”” Cook, sa- 
ho com toda a brevidade. 

1651] 


Para Londres 
O brigue inglez=JAMES CHAD WI- 
CK,= classificado AÍ e de 120 
toneladas, capitão George Stru- 
1389] 


A escuna ingleza == DANIEL, = 
capitão John Eduards, sahe com 


toda a brevidade por ter a maior 

parte da carga prompla; 1391] 
Para Sunderland e New- 

Castle. 

Sahirá com toda a brevidade a 
gb escuna ingleza ==CLARENCE,= 
A1 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 

pitão George R. Cox. [4497] 


Para Bristol e Gloster. 


db 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 15. (976) 


A escuna ingleza = ELIZA, = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Daniel Jenkins. 


n.? 


Consignatario J. H. Andresen, 
66. 


Para Golhemburgo, Cope- 
nhagen e Riga. 


4 sabir com a maior brevidade 
o patacho sueco == HOFFNUNG, 
== capitão E.do Langbein. 

Inglezes 
(1675) 


Para 


Lourenço 
com o ca 


Para a Bahia. 


Vai sabir com muita brevidade 
a barca portugueza =aDOURO,= 
capitão Rocha. 
carga e passageiros tracta-se com 


tão Jurff, e deve sabir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. | 
Ellerby & Mason, Hull. 
Consignatarios A. Miller é €.” rua 


na rua d'Alegria n.º 9 ou em 
Cima do Muro com Daniel & Irmão. 
ê (1600) 


Para Pernambuco. 

O brigue = ESPERANÇA = 
sahe 'com brevidade: recebe 
curga e passageiros ; tracta-se 
com Soares & Irmão, na rua 
das Hortas n.º 146. (1604) 


Para o Rio Grande do Sul - 


Vai sahir com muita bre- 
vidade por ter parte da car= 
ga prompta a novo barca 
==FLOR DE VILLA DO CON- 

ci Sp DE=': quem na mesma 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, e em Viila do Conde ao pro- 
prietario Antonio José de Faria Garça. 

(969) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = ALLIANÇA, = de 1.º 
Ey classe, sahirá a 8 de agosto. 

Ainda recebe alguma carga leve. 
Os snrs, carregadores queitam ter a bon- 
dade de mandar seus conhecimentos e os 
snrs. passageiros os seus passaportes e vi- 


rem legalisar suas passagens ao escriplorio, 
na rua de S. Novo n.º 15. (766) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade 
gb a galera = FLOR DO PORTO, = 
-copitão Santos; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, na praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(1517) 
Para o Rio de Janeiro 


E A barca =NOVO TENTADOR,= 


de 1.º classe, sahirá com muita 

brevidade. Para carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece superiores com- 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
Novo n.º 15. [1169] 

Para o Pará. 

A barca ==AMAZONA, = capitão 
PM brevidade; recebe carga e pas- 

sageiros a tractar com Pinto & 
Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 

Para Pernambuco. 

Vai sahir com brevidade a mui- 

to veleira barca =SYMPATHIA, 
passageiros tracta-se com Manoel Gualberto . 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77, 1436) 
Responsavel M. S. Carqueja. 


Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 
pitão, (1676) 1 


da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 
Leite Junior, vai sabir com muita 
(1311) 
==de 1,º classe: para carga é 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


6) 


“a 


